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Toda a aorreapoiíilnnela ra f r ran ta 
á r»Ucçáo deve «cr dirigiria a» mm 
«oaretariq, «Ir. Conlo^do Mogulháca 
Hul'rinhu.i 

Toda a eorntapondeneia referente 
â administração deve «cr dirigida 
ao ar. Antonio da ltoaha IUliciro. 

Moléstias dos olhos 
DM. CARLOS T E N N A 

MPái-lAt.iaTA, coro '-Ti anno* do pra 
tíen; ex-professor d« clinica nphtal 
ne.lógica, por concurso. na Uuiver-
•idade do liiMlirnck e na Faculdade 
do Medicina de Rio do Jan f i ro ; ocu-
lista de varioa hospital-«. Residência 
o consultório: rua Direita, 10 A. 
Jcphouo 4ü. Connu]tau d« 1 

Ta 
da 4 

i t u m m i i t t m i t t i i 

mMM.unnn 
SERVIDO E S P E C I A L 

RIO, 9 
Merendo de ruinblo 

O banco franooz a b r i u hoje á 
tal>clla do 6 9|32, o os ou t ros ban -
cos, ú do 0 6(16, sacando peque-
n a s q u a n t i a s p a r a o commorcio 
legi t imo. 

Con t inuando a p r o c u r a do pa-
pel pa r t i cu la r , foi esto fei to á 
t a x a do 6 5(16 e os bancos bai-
x a r a m as suas tabe l las a 6 lj-1, a 
quo houvo negocias p a r a abr i l . 

l i o momento, ha tomadoros á 
ta.ca do 6 9[32 p a r a esto moa o a 
do 6 I f l , p a r a abri l . 

MIO, 0 

O sr. ministro da fazenda 
O dr. B e r n a r d i n o do Campos, 

m i n i s t r o da Fazenda , completa-
monto res tabolec ido de seus in-
oommodos, es tevo hojo no Pa la-
cio do Govt j rno, ondo eoní . i ren-
ciou lo:igan:ento com o l . . dr. 
F r u d e n t o , pees iden to da Republ i -
oa, sobro ass umpt03 importantes 
du sua pas ta . 

RIO, 0 
Arrendamento de Estradas de Ferro 

Dout ro em poucos d ias Berú as-
s ignado o contrac to do a r r enda -
mento das e s t r adas do fe r ro de 

'Por to Alagi-o a Uvuguayaua , com 
o sr. Spoo, r ep rosen tan to do um 
pynd ica to inglez. 

RIO, 0 
Fiillcelinontn 

A p ó s an t igos padcc imontos do 
figadtf,- acaba do fa l leccr o capi-
t ão fio f r a g a t a honorár io J o s é Egy-
dio Oareo.' ' Pa lha . 

SANTOS, ^ 
Chegada' de forças 

Sob o comman. lo do a l fores Po-
droso, chegou hojo n e s t a cidade, 
v inda dalii, u m a f o n j n do 2 0 p r a -
gas do caval lar ia . 

Duello entre jornalistas 
Cons ta quo o rodac to r do u m a 

follia l iospanhola, do3sa capi ta l , 
va i ba te r -so om duel lo com u m 
conhecido jo rna l i s t a nac iona l aqui 
r e s iden te . 

N a d a ma i s posso a d o a n t a r so-
b r o o caso. 

Nn. w i i t o de bombeiros, gatuno 
Poi m-eso hoje, a bordo do va-

X>t)i- nacion."11 «Aymoré, o sargon-
to do corpo dt"1 bombei ros munic i -
paes , P e d r o M a n o e l Franc isco , 
quando t e n t a v a fu^i*" l evando as 
mensa l idades das rob."oetivas p ra -
ças . 

0 U n t i l 
actual 
rrluliaçAe*, nem para dtaen«».".«» do 
pura t l ice i í i . rreri«iiiiii.« de aalier 
qnul o renirdio, |K>rijne a« palavra» 
com que IH rstadUt«« o na ••redores 
1 ilii-ici.ini. ta« noa enchem o« ouvi 
doa têm t ido o inata vergonhoso 
doa desmentido*. 

O momento não é mais do h l i r 
rm republica como nm Ídolo ia-
Ungivol, deanto do qual oa bron-
co» adoradorra ao poatam gannlla 
xoa, em adora(i\o inconicleuto, a»-
peraudo da forga mirillea a »alva-
çáo. I'ouliame» de parte, como ho-
mens razoarei», esse fanati»mo ja-
cobino, quo, coiuo todoa oa fana-
tihtuo», n i o aclia legar onda ao ma 
noja a on ondo ac procura 
apurar iutelligantcmcnto a verdade. 

Em quaiu esperam crtfci •qn» 
coutam oa republicanos ? O» roma-
dios têm de ser prompto», immedia-
to», ]M>ia o mouionto ri dos mais ter-
ríveis. A incerteza em que ae acha 
a população inteira do Brasil, dando 

..... .......... I logar aos mais espantoso» prognosti-
t e l eg ramma do K y W o s t , | B r , 

® ca» sobre o resultado da enae 

Meii . il« de r u i U o 
I O pambln banonrlo Ibt hojo oo> 
U d o a a 1|4 o o par t i cu la r , a 
0 Oiia. 

O m o v i m e n t o do dia foi g rande . 
L O N D R E S . 0 

Inr ln lemi e KNI.-MIWI nlJ«» 
A m r t n n o <Tlnisa> quo. n o r a a o 

do n m a In et a onti-o na Bstiutoa-
Unidos o a I lnnpnnha. a Ing la -
to r r a npnlarú oa Dutrulnn-Unldni. 

Aprrencc:i tn o • Daily Tolo-
graph» quo n emba ixado r Inglna 
om Wash ing ton a»'iogurou ao pro-
n id rn to Mue-Kinloy quo, doclara-
da n g u e r r a en t ro oa Eat.idoa-
Unidoa o n I l o i p a n h a , oquollea 
podem con ta r oom a ainiaudo d a 
Ing la t e r ra . 

W A S H I N G T O N , 0 
MohlIKneila de fureas 

A commiaailo do Sonudo exami-
nou honlom o projecto do mobi> 
lic.ição immodia ta do cem mH 
homons. 

ROMA, 0 
IVoJerto rnntrn o duello 

N a C a m a r a dos doputadoa , em 
8ossão da hontom, os doputados 
socia l is tas a p r e s e n t a r a m um pro-
jooto do lei cont ra o duello. 

N E W - Y O R K , 9 
Victoria de Máximo tiomex 

Om 
publ icado nes ta cidado por u m 
j o r n a l d a m a n h ã , not icia t e r Má-
ximo Gomez, chefe dos insur ro-
ct os cubanos , a lcançado om Cuba 
u m a g r a n d o Victoria. E s t a not ic ia 
caroce, porém, até o momento cm 
quo te legraphamos , do conf i rma-
ção. 

L O N D R E S . 9 

A situarão lio Kxlrcmo Oriente 
Os jo rnaoa inglozes con t inuam 

a a f f t rmar quo a s i tuação no E x -
t r e m o Or ion te so mos t ra cada voz 
ma i s cheia do per igos e ameaças , 
e cons ide ram como inovi tavois 
g r avos complicações in te rnac io-
naes naque l la p a r t e do globo, 
om consequenoia de r iva l idades 
tor r i tor iaes e commerciaes ont re 
po tenc ias européas . 

M A D R I D , 9 
Ilhas I'hHip|>lnas 

F o i docle.raoa inexac ta a noti-
cia, dada po r um j o r n a l ingloz, 
do u m a n o v a rovolução no archi-
polago das Phi l ippinas . 

L A P L A T A , 9 
(iovenindor de província 

R e i n a aqui g rando sa t is facção 
m o t i v a d a pe la eleição do Er. Ber-
n a r d o I r igoyen p a r a gove rnado r 
d a p rov ínc ia do Buonos-Airos. 

B U E N O S - A I R E S , 0 
Compra de navios 

O governo argont ino entabolou 
negociações p a r a contra l i i r u m 
ompros t imo dost inado á acquis i -
ção do nav ios do g u o r r a moder-

'Hf» 
I • I« 

1 LICÇIO DOS FACTOS C«n » rennoHar. aeado «ncpodldt 
|t*ln vir-. pre . l i lenU Carlos 1'elll. 
grinl. 

O lH.ro I rai l leim tem direito de Haan« Pefta, n nltímo p r r . i dan to 
l-ergnntar em qao ronflam na ho eleito, também ft.1 força<ln a f r i t a » , 
men . da republica para levantarem ciar. rm vl . ta da t remenda n P ,wa i . 

ml.errima enmllçlln t l n . I 'r í lm,rt. actualmente om exor-
O momento nân t maia par» „lo.,,. ^ n m m p r o 

numm 
«•m ,1»»» 
' ' » « I H U i n h l i 

ivi i tk 
lf> l i IlHl 

Hia» E ' falso > ) n n n sargento 
Mia |«ir habito invadir 
r inaau. lo u pvendmi.io 
jainta U bofetada» 

Deu »a ha d ia . um rnmor em 
I O uma família, chamaram a [«licia, 
d u o n d o q „ e do dantro p . r ü i m grí 
toa d e unccorro. 

F.in l lnatemala, n presidenta W 
aa»k««inadn. eomo nn Umrrtlay 1'niw 
que direltn, |wl», e»|ieriimna outra 
aitqaeUn para n/ia, qne nAn a daa 
demal» reptil.lie»» nrin latina» 7 

A Monarelila veneen n dlfflellllmn 
período da nrganUafíln da patri*. 
depol» da independeneia. f)n»ndn 
ealiln. enlregon an regimen qna lhe 
»ncceden nm llravil nnn, goaando 
de nma paa interna do 40 annoa. 

Com qnn recurso» conta agora a 
republica para livrar o Ilraall d* 
pecha do caloteírn ? 

O mlniatro da Far.enda eonfeaaon 
nn recente relatório o declínio de 
noau» rendaa pnbliraa, declínio qne 

foi de Ti Oi«. Ao me»mn tempo, o _ w I ( , r nn»cído 
cambio baixa. Como, poi», aolvcr 8 lote de que falei acima, não dei 
aitnaçllo ? * o u mvu<»< faiidamcn 

Qnoreiuoa aabor, como brasileiro», p 

ae A apenaa nma vaidade tola, ou tttMt.no O 
um Intorcsae baixo, que prende oa Mi^is. 
ao» homen» ao poder. O Brasil nltn to, oi n< 
6 nma -mima rilii, para nelle «o fa 

emn ^ . m Ä C ' Ä Ä 

1 Ï W E Z UÁ IMPRENSA 
pnaaoaa a I ,...»- • • 

aa Kkot fUHroê da (olha g l j c a 
I da houieiu, e-lA tran«cripta a 

ia i l u f VtMMii-rw, referente i 
Inaç&o do ar. proaídanto da Ún-
ica 

•ín ella do Houtna, —., qne ]>ara allt 
PTLC h ••irr lt «•, dia n collega, que, ehaiuado |H I.I trillar d a apito» 
I |kn» attaixo, dá nm iMiato »»br« u O aargniitn Diax dirigiu »e entAn 
»'.)l'.im|Hn Halle». Ente (não » ar. a mim e a mu di»tinct<> collega, ia-
t'iLjMiti Halle», ma» o Imaln luto dagando a« devia arrombar a pnrta, 
vefi de Haiiltia, com e»e»la pelu ao qun lhe rca|K)ndeiiiii» que ulixo 

lutamente ná«i o Am-mhi, mesmo 
. .«mV«, .mue eu»- |wirqiie o rumor ce»sara e nâoiuii.-

a rapaxíaiia lM>lieiuia comer ac ouviu o LU)tr-U<Lt dr aor-mra. 
,1Auiça com ovo», depoi» de focíia O couaellio foi ouvido e exacta 
FT o» restaurant». mento cumprido JN-IO aargeut«, quo 
i. boato cifra ae no aoguiote: o *e ret irou para o cerpn da gnarda, 

^ preaidenUi do Eatado logo quo deixando ilnaa praças nas iiiimc 
da Enrapa, para ondo não diaçòe» para at teuder á» providun 

cia» legais o necessária», 
ar. ltoaii a l>ahi já adulteraram os factoa 

. „ t o do ter Graça» ao magnaiiiiuo Deus, o 
ItiaiguiÚcanto aaa votação para aargonto Diaa n&o A nem ao de longo 
tdeota a viee-preaidouto da ilo- a pallida «ombra do faccinoroao sur 

I k a . gento Lima, dessa capital. I l emir» do» contos A'o Lar... e 
U i i a razão por quo o agricultor l iem vfl essa illnatrada redacção Inlmm critico ató hojo hesitou 

<lo(tnharão n&o quix deixar <lo «cr <ino oa facto» não *n passaram con | «f'Irmal o, -
~ deuto^do Catado. Mitmm I » ' * " • - - * 

Tl i l l l l \ \ — < 'nmmentando aa l 
niI- si .ç.m » qui na II ili i »e realll 
contra a TWirnan. i l if-il/i»« 

_ , . . I Umirl ta 4i I W : * , dla qna CORUi-IO—Dma pagina • pl«o il« Lp, , , , , , » menu« de aer o n Ueakwi eenforencia do prof«-»»or Hanarnlll | c a t t „ j — • ai.br« a» »»•»»»!»•—*-- ' 

r " ide ,1„ \ inNgestade «la mort»! 
B a aoclmlade_ d e eirnrgia de H < u „ l l>rTir i l ,1.. extincu. t.ata a m 

" " » l'KVin, v ( , n | H , i , . | r a fianili 'Za e aeria tomal a 
liilar. p e q e e e e atirar »c ront ra oa » m a 

adver»atio» do uni teui|Mi, relu 
vida unldoa ngiira lia dor prr»«i 

1,'iiao i l l i r l -m lin KikJmHi aaI 
a U ç i e - •• • •'• - ' 

r a n i o ouviu tiidn, de 
»ein pestanejar nem en 

roisiiin, Hauto Dens, e 
«ação pehi Helemia'i . 

d li noa o »r. W if 
lhe deixou It lei 

V« /.nr. do 

(JilauUi h 
quanta alio 

•<h li, ritllnh, 
a fiupre»»la qni 
t n r . do livro do couto» 
AI ta rn Guer ra . . 

•»da J',,hui„il 

O l l e i t a r e« , »o »fco enrlo«oB e nn 
»'"••n. JMI lam li-ar i a 

ll-eiido quo W I , „ J l | J ( , J do 

. I . ; i 11"' omlo n&o I diações para 
•u ainda, roaignarã o — ' • 
, acompanhando o o „ 
' Porqno ? 1'elo / K l u j"0 U r 

i n o W. i f . 
«r. Wenceslau do Queiroz o 

K ttircu"° Â 
d u d e " F ' " ! ' | h M , l o n "«Vi 
bend " ° C a N O ' U T " ' n ' «a 

W. Q, não hosita I. , . , - - — em dlznr quo 
rol Iiflit a impressão quo lhe llcon da 

A'o 
p». __ tXrwn I f |'i»^«aram con-

do boato" ter „»«cid» n o l u d ^ ' d ' ^ ' Ä " ' B V a d " car-1 « u e r r a , cS«a» forme,»„„ 

zerem experioncias do 

actnal; a difficillima situação da la-
voura com a baixa do caM; os apa-
ros do commeroio todo com a coua-
tante baixa do cambio, qne tom 
desafiado us previsões mais pessi-
mistas; e, acima do tudo, a hesitação, 
a tibieza, a inépcia dos governantes 
—collocam o povo brasileiro numa 
situação quo não 6 sóinonto angus-
tiosa, ò de todo o ponto intolerável. 

Agora, <' preciso quo fale clara o 
Kolciuucmento o patriotismo. O mo-
mento exige quo se appelle franca 
mente para o espirito o o coração 
dos homens dc bem. 

Quo mais se pôde esperar da re 
publica ? Não podemos, nom por | homons quo as façam cumprir, 
instantes, admittir o absurdo rema 
tado do acreditar so nas virtudes ou 
na efücacia de uma abstracção. Não 
podemos aqui agora discutir idéaes. 

E L I X I R M. MORATO 
a syphilis. 

A redacção illustre d O tV»«ft,cr. 
cio conhee« mtelrsuiento os senti 

Campoa Halles não snbst i ta cidade o nabc perfeitamente ueiu 
Cattete , o ar. I'rudeiito d e qao elle sciupro so collocou o esta 

M^T ih. 8. cxc. é o presidente elei rá sempre ao lado dos fracos e das 
nomeado, como quizerom, ma« victiuias. 
irá o gostinho du aeutui se nu Acima do tudo, porém, a verdade 

- — . a tii j ambicionada pelo sr. inabalável dos factos: coute so a cou 
«ystemaa. L t l l í h , , , )^ . Res ignarão mandato, «» como a cousu 6 » 

F.stavamo» bem na Monarchia, por previa Aojilo; não resignai A cousa 
isso queremos a ^lonarchía. E ella algaat, digo ou, mais bom informa . 
ha do vir, porqne o povo brasileiro » B í u r e R l > o i t o 1"« o coUcga I Cnra 

não ha de consentir quo nm paia, J lopublica tem «ido, no Braail, 
uma voz independento e livre, passo o rognen do impravisto; e |>or isU) 
ao domínio oxtrangeiro. «o J í e prover ató o impossível. 

Não podemos chegar á ignominia P w j u m o s , portanto, um impossi-
i _ ve « sr. Prudento 11 o Morao.i re-
de ver as grandes nações occupar B Í e : j , „ „ „ M a n o ( : l y ic tor ino 
nossos portos o plautar seus pavi- asaare a direcção suprema do paiz. 
lhões nos nossos palácios. Colo so conduzirá no poder o 

A Constituição da republica está vio-presidento da Rcpubliea ? 
morta e seu cadavcr anda repellido £ Í ! C , u l 0 n o C r i m o J o - 5 d o " T , , 1 votiljo, S. oxc. começara inntili de tal modo, quo nem ao menoa -

leitura do» e n n 

em 
'is coutos do Alvaro 

' li fortnnena o commove 
oras paginas do X„ Ur, abl entram 

por todo« os lares, enjoa ulegrias o 
t i o bom soubo 

rn li rin runinfi p 
rccommondal os a opt-

cuja» tr isteías olló 
S«r.Ulí .na Mn — 

J á tem I 
nião assás respeitável do Coelho 
Notto, do Arthur Azevedo o de tau 
tos outros o, agora, a opinião não 
menos respeitável do sr. \V. Q., quo 
também não regateia os seus ap 
plausos ao Alvaro Guerra. 

O resto do jornal, noticias e au 
núncios. 

I. O I ' K I I W O - Abro . . . I U 
enologia de Felice ('avallntti 

noticia». 
eom a 

N o m : - J , ; nm caao fatal «1« U. 
lire a m a r e » , em |iean6« " 
com o , „ um Hanurellí.. 

F n A'o He 
vM»)iua 

quem o dia. <rj antaa 
A OjHH Oo, .lo H. Carlo, d o - " - -

A 
. li. 1'orim mai* 

que nunca o fim 
único rlcróra. Sou 

sales K s* n mos.... 

tevo dos sete palmos de esmola 
terra, 

A republica está agora no ar. Não 
tem mais leis quo possa dur, nem 

nos. 

SANTOS, 0 
Movimento nmi-itlino 

E n t r a r a m hojo os v a p o r e s : 
I t a l i a n o c Montoviclóo», vindo' 

tio G é n o v a o escalas, eom vár ios 
gonoros, a Schmidt T r o o s t ; 

Nacional fAymoró», v indo do 
Rio de Jane i ro , m o s m e carga, a 
J . Soaros. 

Sali iram os vaporoB : 
Al lemão <Cinti'a>, com café, 

par a H a m b u r g o ; 
Naoionaoa <Ypiranga, com va -

riou, géne ros pa ra Laguna , o <Ita-
qui>, m e s m a carga, p a r a P e r -
nambuco . 

SANTOS, 0 
Rendimentos fiscaes 

Al fandega rondou hojo róis 
? 0 : ô . /5$13O. 

A R o o . ' 3 b o , i o r i a ' 78:346$871. 
I)IIs laclioa de eafé 

A Rocobodo\. ' i a 1 , 0 Rondas dos-
pachou hojo l - lv^ 9 1 Baccas de 
café. 

Iinmlgi-antcs 
São osporaclos hojo pold \~S?0T 

i t a l iano "Minas" 0 0 0 i m m i g r » n - , 
t e s i ta l ianos. 

SANTOS, 8 
Mercado do eafé 

Effoetuaram-so hojo vondas do 
3 8 . 0 0 0 saccas, n a b a s e d e 8S500. 

O mercado fechou firmo. 
E n t r a r a m hojo 16.847 eacoas. 
Desde 1», 108.482. 
S tock , 748.795. 
E'm ogual da ta do anno paBsa-

do, c n t r a r a m 14.745 saccas ; desde 
1», 0j!. 155 ; s tock, 430.061. 

D e i de 1" do ju lho a té hoje, en-
t r a r a m 5.237.785 saccas. 

Sahir.am, desde 1®: p a r a a E u -
ropa , 99.172 s a c c a s ; p a r a o* Es-
tado i -Uni^oB, 41.002. 

L O N D R E S , 9 
Compra de navios 

A «Saint JamoB Gazotto» con-
firma a not icia de quo a H c s p a -
n h a comprou os navios do g u e r r a 
om cons t rucção nos e&taloiroQ in-
glozes, oneommendadoo polo go-
v e r n o do Brasi l . 

M A D R I D , 0 
Insurreição nas Fliilipiiltins 

O governo ordenou ao gover -
nado r das Phi l ipp inas quo com-
munioasse com urgência , por te-
legramma, quo.1 a s i tuação exac ta 
des sa possessão hespunho la o o 
quo ha do v e r d a d e sobro a an-
nunc iada insurre ição que alli aca-
b a de roben ta r . 

W A S H I N G T O N , 9 
>'a Camara dos deputados 

N a C a m a r a dos deputados fo-
rqm profe r idos , om sessão de hon-
lom, numoi")90S d i scursos pa t r ió -
ticos e x p r i m i n d o a esporança de 
que o govorno s abe rá rosis t i r aos 
agi tadoros o mos t ra r - se energico 
con t ra os p e r t u r b a d o r e s da ordem, 
ev i t ando assim, aos Esta t los-Uni-
dos, u m a gue r r a com a Hospa-
nha . 

Se, po rém, um conflicto a rmado 
não p u d é r ser evitado, os ant i -
gos exorci tos do Nor to e do Sul 
ea ta rão ás ordens do governo, 
p romptos p a r a a lucta. 

LIMA, 9 
Nova Iriplicc allianea 

«La Loy>, desta capital , p ropu-
g n a com enthusiasmo, pola al l ian-
ça en t ro a Republ ica Argent ina , 
o F o r ú e a Bolivia. 

BUENOS-AIRES , 9 
Visita nos Arseniies 

O genera l Jul io Roca tem fei to 
-«»jetidas e demoradas v i s i tas aos 
arsorit"-'1 d e 8 t a capital , submet -
t endo a #8^niiralOBO exame os 

" a j y a i j ^ T " o ideal ivp u 
lilicàbo 0 quo ncllo crêem mais do 
quo os mnsulmanos em Mafoma, di-
remos BÍmplosmento que conscrvom 
o ideal no domínio do ideal. Ahi 
poderão vestil o á vontade, «lo jóias 
e sodas, ou do algodão grosseiro, con-
fórmo o gosto. 

Mas, quando falamos em repu-
blica, objectivamol a, collocamo! a 
no terreno do quo cila foi, 6 o pôde 
ser. Collocando a nosso torrono e 
vendo a como tom sido apiilícada 
ao Brasil, inquerimos do novo: 

Quo so podo mais esperar da re-
publica ? Digam-no os patriotas, 
os homens do brio, on quo não têm 
paos, irniãoB on parentes no gover-
no, aquelles, omfim, que, tendo con-
fiança na própria força, sabom qne 
no mundo ha logar e ha ganha-pão 
para todos os homens do trabalho. 

A republica no Brasil 
com Benjamin Constant, Deodoro c 
Floriano. Dizia so, então, quo o 
mal vinha do militarismo. Vom o 
governo civil, e o Br. Prudonte, o 
homem do bom e o homem da lei 
traz as cousas para uma posição 
cada vez peior. 

Dá-so hojo neste paiz uma ano-
malia incrível. Num regimen que 
se diz democrático, o governo roco. 
nheco quo sé prtde governar fóra 
da loi. Na republica brasileira, o 
estado de sitio tornou-se nma ne-
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| Cnra o rlieuniatismo. 

T e l e g r r a p 3 i Q 
Sabemos qno «tá eet» data oa 

empregados do Telegrapho nesta 
capitsl ainda não receberam seus 
vencimontos correspondentes ao 
mez do fevereiro. 

Esta demora no pagnmonto dos 
voncimontos a ostos funecionarios 
não deixa do 

saodio mais possível aqnellcs q u e 
o <ciaimiiiarnm>, dando lho cum 
plieiiide no aitentado. Abrirá aa 
porta da prisão aos republicanos 
ptoap por ordem do Br. Frudento 
de Ifcraos e acabará por annul-
lai a«eleições de março, e, en Ao, 
ou*»r Lauro 8o d ré aorá presidente 
da liipublica, ou a. cxc. se procla-
mara dictudor. E ' verdade que 
ceai isso a Republica rodurá de 
Ulli fcc*., mae ao sr. Manoel Viclo-
rikb restará o consolo do so haver 
viigado de seus adversários poli 
tio». 

I, desso modo, ficorá o sr. Cam I 
poi Salles a chuchar no dedo, sem I 
ter tido o incommodo dc resignar o | 
mmdato. 

Ião continuará como presidente | 
deS. Paulo, como pensa A Naçtio ; 

ESTADO-Publ ica tambom na in-
tegra a conferencia do professor Sa-
Barelli. 

. . . I Nos Nosaot tclegrnmmas, occupa so 
Sinto, Já—-- c e r n i a | d f t q u c , , t f l o l l o l imites ontre o Chilo 

o a Argentina, o termina por esta 
forma: 

«Do facto; escolher nm arbitro 
para não submetter cousa algrurra 
á sua docisão, é uma irrisão.. 

Sempre gostei dos períodos f m 
<7o... Hão mais energicoB I... 

En t ro os seus tolegrauiuns, nm 
que nos lembrámos de ter lit ç ha 
já muitos dias nas Várias do .thmal 
ilo Commercio. 

Anunneia se nesso despac ' j j quo 
o sr. Régis do Oliveira nf u, om 
principio de fevereiro pascido, um 
banqueta em Roma, na legtção, ao 
sr. condo do Turim. 

Isto, cm principio de íeyareiro... e 
só agora, um mez depoi»«, iinaiid® 
talvez só reste do b a n j u e t e a re-
cordação saudosa de aio uma indi 

D e corto, doce filhinha, 
Relendo a carta mimosa, 
Toda a minh alma definha, 

E digo : só mais piodosa, 
Ali, não me occnltes teu nomo, 
Sê' bôa, sê generosa... 

A febre q n i me consome, 
Destroo-me cada esperança, 
Nada existindo qne a dúmo, 

E o pensamento se lança 
Ao fundo horror de ogonia» 
Q u e o ton olhar não aíci-aça-

AB tristes ancias sombrias 
—Meu bem, sê mais compassiva ! - I gestãozinlia, estreitando, mais inti-
As anciãs negras e frias * " " " " 

accarrctar a alguns 

Esperamos quo cesso breve essa 
anormalidade, o quo a esses empre-
gados sejam pagos poutualmonto de 
hojo em deanto os honorários a qno 
têm direito. 

Guia Brasileiro. 
SabcmoB quo o governo tomon 

alguns exemplares dosto importante 
livro, do J . Catoysson & C., para 
UBO nas repartições publicas. 

Donativos á egreju da Consolação. 
Communica nos o sr. Bonodicto 

França que a sra. d. Maria Flora 
Franco Soares, além do vários do 

T~~ . Inat ivos anteriormente foitos áquella 
foi ma | P g r o j r t i acaba do offertar á mesma 

uma rica túnica o nma rica capa 
para a imngcm do Nossa Senhora 

d a s DÔIOB. 

Exames de preparatórios 
Hontem não houve exames. 
Hoje serão chamados á prova oral 

de Historia Universal, ás 8 horas, 
os mesmos chamados para hontom e 
mais os srs. Pio Dufíles e Samuel 
do Rezende Enout. 

Esta será a ultima chamada. 

Por causa do troco. 
Sim, com o cambio a G, quem é 

cossidade, nm estado normal. Que é I ̂  - d e i x a 0 0 0 r é i s c o m o o n d « -
isso ? 

Agora, o simples facto do appli. 
car so a lei, acabado o estado de BÍ-
tio, aos banidos em Fernando No-
ronha, quasi produziu uma crise. 

Eis-nos, pois, numa estranha repu-
blica, cm quo um habcas-corpus con-
cedido nos limites ostrictos da lei 
occasiona uma criso ! Eis-nos numa 
democracia, ondo o govorno sente 
quo não pôde governar senão sus-
pensas as garantias constitucionaes I 

Que mais so espera da 
blica ? 

titiido, por exemplo, por Deo-1 
cleiiano Martyr, quo dará um ex | 
celknta governador republicano. 

- E o sr. Ca.:ipos Salles — por 
guntará o l e i t o r - q u e acontoccrá a | 
s. etc. 1 . 

- S e r á desterrado para Fernando | 
Nortnha ou, na melhar liypo-
thc®, como 6 agricultor, irá p lan | 
tar... café. 

F.uinicio r i E R R O T 
1'. S.—Rocobi hontem uma carta | 

assimilada por Scitanejo. Nada pos-
so cizer sobro cila, porquo não a I 
li, o não a li, porquo ainda mo não | 
habimoi a decifrar enigmas pi t to 
rosccs. Lcl-a-oi gOBtosaiuento, so I 
Sertanejo mo onviar uma cópia da I 
mesna, om lcttra poucochito mais | 
intelligivel. 

F. P . 

ftO N O V O M U N U O 
| N. 2-A, RtuiMarechal Floriano, n. 2-A | 

CIIABUTAKIA MODKBNA 

EILÔES—Realisam se hojo os 
^ ^ J seguintes: 

De magníficos moveis, ele-
gante ornamentação, finos apparo-
lhos de porcollana, crystaes, me-
taes ünos e tudo o mais proprio 
para confortavol vivenda, na rua \ 
Rego Freitas, n. 4 ás 11 1(2 horas, 
pelo ar. Chaves Leal. 

De machinismos para fabrloação 

Fazem minh'alma captiva 
Duma tristeza tão funda, 
T ã o grande, tão afllictiva I 

Minh'alma jaz moribunda 
Hómonto por teu Bcgredo, 
Causa do magna profunda. 

Porque, filhinha, ter medo 
D e falar a quem não guarda 
Dontro do peito um rochedo ? 

T e u silencio mo acovarda : 
.Tá nom ROÍ qno desventura, 
Po r tou silencio, mo aguarda. 

Ho guardas n'nlrau a doçura 
Duma criança, dum lyrio, 
Duma flôr serena o pura, 

Balva mo desto martyrio, 
Desta febre dolorosa, 
Dosto continuo dilirio. 

Po is so egual fobro amorosa 
Tris temente to consonio, 
Escrovo—sê goncrosa I — 
Numa cart inha o teu nome. 

CUNHA MENDES 

E ' agente d ' 0 Commercio ile 
S. Paulo, no Rio do Janeiro,pu-
ra roceber assignaturas o pu-
blicações, o sr. Henriquo Ville-
neuve, rua do Rosario, n. 110. 

I Moreira Campos. 

Ninguém, decerto. En t endendo! . , zr~- *-— 
assim um passageiro de um bonde ?,e c e l 7 e l a ? °gua gazosa, na rua da família, 
da Ponto Grande, hontem á tarde I 5 i ' a o meio-dia, pelo sr. 
foi íio Yonto (lo uni conductor, por 
este querer bifar-lhe o troco. 

pessoas, apparoceu a policia que lo-1 rosiue, 

Fallecimonto. 
Na madrugada de hontem, falle 

ceu nesta capital o dr. Francolizio 
Guimarães, desembargador aposen 
tado e pae dos drs. Manoel Pereira 
Guimarães e Carlos Guimarães. 

Nossos sentimentos d sua oxtea 

vou os brijjantes á Central. 
O facto passou se ás 3 horas da 

tarde. 

C a r n e v e r d e 
Em sessão do hontem a Camara 

Municipal approvou o projecto de 
lei apresentado pelo digno inten 

I
dente de Policia e hygione, dr. 
João Buono, quo organisa o serviço 

1
flS.°aI!la.C_â0 d e m a t a n C a de gado 

. o nosso illus 
tre amigo o correligionário, coronel 
Joaquim Duarte Pinto Ferraz, esti-
mado capitalista daquella cidade. 

Enviamos-lhe as nossas cordeaes 
visitas. 

repu-
E L I X I R M. MORATO 

Cura a morphéa. 

Violência policiai 
Em í-olação á noticia que, sol) a 

epigrapho supra, publicámos lia dias, 
escreve-nos de Limoira, em data do 
8, o nosso correspondente naquella 
cidade. 

«Sobre uma noticia inserta nessa 
folha am data de hontem e motiva-
da por carta daqui, tenho a infor-

sangrenta, e no poder so perpetuo, , | K F J I » ! S S a d i « n . " • r e<3a-CÇÍ0 ° 8 

« . . . . 

iíz do que nos demais povos néo 
latinos da Ameríci». 

Volvamos um olhar pelas ropubli 
cas da America. O presidente actual 
do Meçico foi levado a primeira 
vez ao poder por nma revolução 

O Mexico depende da espada e, 
portanto, da vida do general Porfl 
rio Diaz. 

Em Venezuela, o presidente, go-

no Matadouro. 
Foram approvados todos os arti-

gos do mencionado projecto, exco-
pfo o que se refero á verba para 
custear o serviço, exactamente o 
mais importante. 

Approvando todos os artigos e 
1 repudiando este, a Camara ou o fez 1 

crôr, _ „ 
ou então por úma caçoada da mau I factos foram adulterados pelas ín 
gosto, tão irrisorio foi o seu proce I formações prestadas ao auctor da 
dimento. | carta. 

Como attender, 

e lementos cid çdéWa d» 1«® die- n c r a l Crespo, foi levado ao poder 
põom, p rocu rando conhecer 
coss idades a quo é necessá r io pro-
v e r p a r a d a r á Repub l i ca u m po-
d e r mi l i t a r compatível com o oou 
desenvolv imento . 

A v u l s o s 
S. C A R L O S DO P I N H A L , 9 
A c a b a d e fallecer, v ic t imado pe-

la f e b r e omarel la , o dr. Dav id 
Casainel l i , quo h a d ias foi vacci-
nado pelo i s e n u n . Sanorell i . 

(D'<A Opinião. ) 

por uma revolução. 
Equador, o actual presidente, 

general AÜ»Í.°; e r a Bt<s P o u c o tompo 
nm rebelde coui aSTJjM na mão e 
conquistou o poder peloa aiUuj. 

No Perú , o general Pierola recon-
quistou pelas armas o poder qne o 
general Cáceres lhe tinha tomado 
também pelas arma«. 

No Urn£uay, J n a n Lindolfo Cues-
ta« acaba do proclamar se dictador. 

Na Republica Argentina, Juarez 
Ç«loM> (oi forçaíU pojr g p » r«voln-

, , _. „ • t. —. ao serviço I O sargento Dias, que,"aliás, 6 um 
da hygiène e fiscalisação dos Ma- commandante energico, intelligente 
tadouros sem a competente verba ? e disciplinador das praças sob seu 

Como manter um Laboratorio pa- -
ra a onalyse daa vísceras etc. etc.? 

Onde encontrará a Camara em-
pregados que se Bujeitem a t raba 
lhar de graça? 

O repudio, por parte da Camara, 

dejeommetter as violências e arbi 
trariodades a elle malevolamento 
imputadas. 

O facto que caracterisou a infor-
mação é simples : 

O sargento Dias etfechtou a pri 
são de uma embriagada, tia do re-
clamante Getúlio Lima; esto enten-
deu de arrancar a prisioneira das 
mios daa praças e, ' chegando se 
abruptamente para o sargento, e i i 

o caao d* teer: rúum teneatis, giu-lbe em t«rmos descomedido« 
nm(ri . . . piplicaçfias aobre o facto, dando 

Pará amanhã eató marcada uma lhe, além diaao, forto empnrrfto, ao 
aeaato extraordinaria d» Camara onal o aargento aorreaponditi, man-
p u » reaolver «o|pe g aaauznptg, dt»4<W) p e n d e r , 

do artigo em questão, é claro, está I 
entrando ptío« olhos a dentro,-
traz, eom effeito, a lnexeq^ibilidi^dp 
de todos os outros artigo* dò pK). 
jecto, porqne som verba nada se 
pôde fazer. 

Terminou liontem o curso de 
sriencias juridicaB, na Faouldada do 
Direito, obtendo approvação plona, 
o sr. José Máximo Pinheiro Lima, 
nosso estimável o talentoso collega 
da impronsa. 

J u r y F e d e r a l 
Por falta do numero logal, 

houvo sessão nesso tribunal. 
não 

Um jornal do Sergipo, o Tr bri-
lho, conta cousas extraordinárias de 
um tal Alves, morador no Porto da 
Folha. 

Alvos domina, apossa se o pron 
do o pássaro mais bravo o voador 
que seja. Para isto conseguir basta 
sómonto approximai-se da arvore em 
que pousar o pássaro, procura en 
coutrar mesmo, a n ã o pequena dis 
taucia, seus olhos com os dello e 
em seguida o passaro adormece 
cae do galho, em somno profundo. 
P o r essa fôrma Alves apodera se de 
qualquer passaro na presença de 
quem queira vêr. Depois, faz a avo 
voltar ao estado normal e solta a. 

mamento as relaçõos er.tro a Itália 
o o Brasil, é quo o coll iga so lem-
bra do annuuciar, coru i uniu novi-
dado, uma cousa quo jú todos co-
nhecem... 

Emfim, antes tardo J o que nunca... * 
* • 

NAÇÃO—Nas Ar ter. e. í.ettras, nm 
soneto de nm cavalheiro qne, • a-
bondo que estas çuatorze linhas 
hão do arrastal-o ú posteridade, es-
carranchou o seu jnmegão por bai-
xo, cousa que, aliás, não devia fazer. 

Foi no Carnaval: é, portanto, um 
soneto cnrnavalesco. 

O poet i viu u gontil 
tre tantas formosas, brilhando sob 
uma nuvem do confelli, o zás! con-
cebeu nui soneto . , . 

Concebol.o, escrevol-o o mandai o 
para n jVrtfiJo, tudo isso 
de um momento. 

Na impotência do retratai a, ex-
clama ello, quasi chorando: 
«Não te retrato, só a Deus competo 
Pintar-to as graças, ó gentil Clarice. 

Não é bom brincar com Deus, 
menino . . . ello tem mais quo fazer 
do quo andar pintando as graças 
e . . . outras cousas da sua geotil 
Clarice. Ha ahi o Almeida Júnior e 
tantos outros, para que incommo 
dar o bom Deus, cançado já do 
tanto p i n t a r . . 

E, por causa da tal Clarico, o 
poota incommoda a Deus e a todo 
o mundo. 

E sabom, vondo-a bella assim, o 
desejo quo o nccommottou ? 

as tuas faces frescas coralinas 
Cobrir, sonhando, do fogosos bei 

[ j 

Umas faces coralinas! Santo Deus 
que horror I 

, , . - „ —- - Pinhal, 
qucin lh o dia em telegr ir nua. 

Na» Actualidades, v ê n de t o r o 
á baila as amas de l e i t e , « 

p «gora que ««tão discutindo • 
amento do amr / . d* lai ta o 

collega acha que têi-j muita actua-
lidade oa artigo« d a n ^ M B t a Ç M 
do Monin, e começ n ^ a n ^ ^ p ^ ^ k 

O sr. Monin 
colloeados pela 'natureza áantITm 
dos membros S T .eriores, afim, como 
disso Plntarc lm, do quo a mãe poa-
sa segurar o b e i j a r o filho, o natn-
ralmcuto que „ tilho da mão poaaa 
também seg j r a l - a o beijai a. 

Emfim, cv. collega tanto inaiato 
nesta assumpto, que até nos pareee 
quu ello ( t tá ainda mamando. 

MAMBRINO 

RIBETíRÂO BONITO—O dr. Eva 
risto clfj Oliveira advoga nesta e naa 
comamos vizinhas do Oéste de 8. 
Paulo.—E' encontrado no escripto-
rio *lo dr. Cerqueira Mendea, 
quel ía comarca. 

Novo livro 
O sr. Joaquim Lei tão otTereeen-

nos hontem nm exemplar do livro 
quo acaba de dar a lume, O almi-
rante dos uiares orienlaes. 

O trabalho do impressão é muito 
nítido, tendo a capa significativa 
illnstração a côres. 

Um poqueno retrato d e Vasco d a 
Gama, devido á penna do dist ineto 
art is ta portugue/. Rodrigo Soarea, 
orna a primeira pagina do livio. 

Vamos lor com vagar O almirante 
o daremos opportunamente nosso 
juizo critico sobre olle, agradecen-
do por ora ao sou auctor o exem-
plar com que nos distinguiu. 

Traz o seguinte summario o ulti-
mo numero da Ilerista Agrícola, de 
Uberaba: 

Ensino 
ovelhas 

agrícola; a criação daa 
i suínos; chimica agríco-

la; entretien dii pare: vinho mineiro-
conferencia; noticiário. ' ' 

Concluíram hontom o curso de 
preparatórios os intell igentes moçoa 
Astolpho de Noronha, José Jerony- i 
mo do Macodo o Abel do Noronha . Noronha, 

Clarice en-1 í j ^ , ° J ° l , a r t e u i 1" '" ' a capital fe-

Conforenciou hontem com o ar 
vicc-pïcsidontc do Estado o dr. Fir! 

foi 'obra | J " i a u o P i n ' o . secretario da AgricnJ. 

Conclniu brilhantemente a corso 
do preparatórios o talentoso moço 
paulista Francisco Ferreira França 
que, salibado próximo, seguirá par» 
o Rio, a matricular se na Faculdade 
do Medicina. 

Ao distineto jovon desejamos fe-
liz viagem o muitos louros no tiro-
cínio académico quo vai encetar. 

m 

E do arrancar o coração do peito, 
Para fazer das fibras serpentinas 
E ao teu collo atirar tão satisfeito.» 

Es te atirar sem objecto . . • dá-
nos a idéa do um bom atirador 

Livra 1 . . . Que coração o quo 
fibras I . . . 

Valeu lho rião ter realísauo o seu 
desejo . . . Sonão, o pao da senhora 
Clarice andaria talvez a estas ho-
ras procurando pola cidado o sr. 
Tolentino com umas fibras mais 
grossas o mais resistentes, do quo 
as do sou coração libroBo. 

Decididamente, os gatunos s&o , 
marrecos viajados... 

Um dia, fazom provisões do rou- j 
pas; outro, de calçados; outro, de i 
jóias, do dinheiro, e a té de verdn- e 
ras !... 

Hontom, por exemplo, arromba- ! 
ram o Morcadinho o por um triz ' 
n&o levaram mantimonto, fructaa, 
roupas; emfim, tudo o que alli ae 
vende diariamento. 

A policia prosentiu os e pôl os em 
fuga-

Os «alunou visitaram, anol to paa 
sada. divureas casas da rua Genoral 
Jardim. 
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Cura bonbas e feridas. 

Zumbidos 
XV 

Para cá você vem de 
carrinho. 

(Annexim não sei bem 
ae do Minho). 

A phrase não é má». Porém bem 
[máus 

São teus versos de ripios e do enqni 
[rolaa. 

Acaso jnlgaa tú que vences lá o*., t 
Ora pirolat. 

MARIBONDO 

POPULAR— Em artigo intitulado 
Conferencia sclentijica, occupa so da I 
conferencia quo realisou hontom o | 
professor Sauarelli. 

Gil Vaz, grand farceur, cm tom de j 
troça inofi'ensiva, discorre sobre o 
folheto de Maximas e pensamentos 
do sr. Benedicto Xavier. 

No mais, noticias o Notas do Pa-1 
ris. 

. General 

Nada, porém, puderam subtrahir , 
visto terem sido presentidos, n i o 
pela policia, mas pelas victimas. 

Está convocada para o proximo 
domingo, á 1 hora da tarde, na rna 
do S. Bento, 70, uma rennião de li-
vro pensadores, alim de resolverem 
sobre o melhor modo de levar a 
elfoito a homenagem que vão prea-
tar a Emile Zolu, por sua a t t i tude 
na qnestão Dreyfus. 

r 
KjJ 
11 ! 
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E ' o melhor dopnrativo brasileiro 

TANGOS 

• • ?J 

i f i 
O Carreio Paulistano, \ íí 

rirara reiíiiblimn,, ,1» » ííRl 

CXXII 

orgam republicano de- ' 
pois quo n Republic 
so tornou govorno, ri- s 
dicnlarison hontem 
Monarchia e o Impe-
rador, fazondo o em pro- í 
sa e verso. 

(Notas do meu cnnhenho) 

FANFULTJA— Publica nn integro 
a conferoncia, em italiano, do pro-
fessor Sanarelli, feito ante hontem 
na Sociedade do Medicina o Cirnr 
gia, desta capital. 

Es-ampa o retrato do Forrncio 
Macola, O nccisore de Felice CataUoli, 
«nm politico de nenbuiu valor, nm Gosto do volo republicano, 
audaz o um foítm-a. Anno por anno. 

E «abo, acaso, o leitor porquo o Amo a opinião, venero a ittóa 
rival do chefe do partido radical E, pois, devéras, apraz-me e ufana 
italiano é t ado Isso ? V e l o cm 9r»i posto - firme ateatéa— 

«Ostento, diz o collega, theorias G r a n d o n a ameia... ropnblkana , 
ul t ra conservadoras o faz alarde Batendo forto, solemuo, u esmo. 
na camâra do uma inimizade syiiita 
até o fanatismo por tudo qno é d o . . ^ fico t r U t e j „esta incerteza 
mocratieo». I Do v e l o sempre eoui tal firmeza 

Q fH„fulta está na aua «emana de | ^ * l o n i n e - • 0 ° m i 

ttpublicaniimo... J á foi Uutuoruüao, 
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O S J A G U K Ç O S 
O L I V I O B A l l t l O B 

C à T Í T U J . 0 V 

o u l t i m a v . m m 
(,( o* , iKl Al. Au) 

NAo ouvia o tiiotei , nem o sibilo das balai que, 
raoocheteanJo á» vezes, U m bsttr nn terra, levantan-
do poeira. Ne corrida, um sapato lha c ih iu doa p«í* 
a ella oontinuou atò Ranhar a latada. Em caminho, 
ouvlu-se-lhe uma aueces ài da gemido* . 

— A i I ai I ai I a i l 
U m a 1>ala lha varira A mfto. 
L a jazia Padro com uma bala no ventre, íf;oni 

do, remexendo-se na pcaira. 
Ao ver a mulher, o «rido pediu logo at;ua. 
Carlota gritou : 
— An«», r*io » i " o r t , a D c u f ' s c n i e 1 Ü u e m m 3 

dá tau.-!, r»ra meu marido f 
Si >uucm ouvi« s>eu grito. Dsseru» dc outro», 

ridos. o i morto», quer aoldidoi, quer jsguu.oa, ja-
r.iam t a m b é m por i s r r a . ao-n M ceo r ro . 

Entfln, no meio da ngitaçfio tremenda dn ucta, 
Carlota '.trwersou de novo u ~ trecho dn praça, j á c<>m 
a» vante: enl m e a J u do r 0 - " » ' «»"8"«. AUucinnil i, 
tinha-lhe w.sraJo pela cabo;« descer ns cacimb-a, ei-
vada« no leito soíc > d " rio, para trazer a g u a . M á * 
em qus vasilha htivia d i a de c o n d u z i r o l i q u i d o 
Alli, r " r 1 " ° B r tUaso , n i n g u é m p o d e t i u fcttun-
dsl-a n o c i l o r d a refre:a. _ . „ „ 

E ' q t i e c : d n do o u c m u i t o s o u t r o s rof l r i / im t a m b é m 
a e u v a m p o r ai;i i l e v . - i p u r . i d >j. a p o b r e i n n l h .r cla-
mava oon t . •« ••« c r n e l d a J o d a q u u l l a cen to t o d a , quo ut.m a o 
w a w e a b l i l a z e r o b n d e m l w l e o i d l d * <»r d e ••-• c r 
aquur, t i n h a » M e . í Jua d o r , t a m maUegoist* q i& n -

O C O I 

t u m - i t piofunda, »» i rU i *«»Jo< * compreendes, 
nem, a s e n t i s s e m o t uma»« . rn parte iwl la , r a q u c l l o mo« 
m e n t o . . . 1 

Maa , oa c l a m o r e a d e C a r l o t a p e r d a r a m - a « d a 
t<»do e n t r a a t b l a e p h e m i a s , oa i n a u l t o a l e o l p t t c o a • o» 
g ú u a d e mori« d o a combatente». 

F o i e n t ã o q u e a l i a , a v i s t a n d o a p e q u e n a d i s t a n -
d a u m a casa c o m a p o r t a e s c a n c a r a d a , a v M . o u p a r i 
lá u, «cm o l h a r a ma l» n a d a . a g a r r o u u m a b o r r a c h » 
q u e , c h j i a d V g u n , «»lava e n c o s t a d a a u m c a n t o d t 
tozlnha. V o l t o u d e novo, c u r v a d a a o peso . M a » , Jua-
l a m e n t e t u meio d o c. ml-ho, quindo t* gafthtr a 
jor . t a d< liit.da p r a ;br i f la r-se d o l e g o , Cíl i tu p i a a -
(lamente no chr.o, d a bruço». A tampa ' . a batrtch i « 
m l i o u lóra « p.l•> g a r g a l o .le c h i f i e « i 'gua ) « A f e t o u . 

C a r k U loi violantanr o to s n a m l l d n pvr u m a c tv. 
v t i l süo. S#u p e s c o ç o «» tendeu se e o* lub ios e u d o r t 
..1 n .irar.-iu protíurand c !hw o |urtt d t g u t q t f 
ensopava a t e i r a . I£ assim tio u , íniítfcbiliaidA p«M 
-mor te . 

• • • 
A» trop.J, re^hn»s.iJ.H no.«a terri.sl Ir.ve tlda, 

repassaram o tio o tomaram po'lyòtf» a di*'nn«;ia, pro- * 
curand > apertar o còrco. ^ 

Do outro lado, muitas carinhas foram queimadas, 
ou cr.hiram em poder do» »oldado». Mfs o cor.tro do 
povo/do piardava ainda o tfrcffO d a j.gunço». 

A mortr.ndado nas lorça» oas&ltintes cia teriivel. 
O hospital do sangue nfto bastava para ris k n J o * . 
Fúr.i das buridCi», ao sol abrazador, centena» de des-
gnç idns, c. tupdiJcs por urrn, brlgavím p r u m i ou-
ço de romhra. 

A fome peraesuia o i sitiantr . Or«. n!saram •»« 
partidas do Caça aos bodes para iupprinunto dos fa-1.-
mintos. 

Como do In i o d o s jagunços n?0 era melhor a -1-
tuaçno, Vil la Nova planejava uma sortida para tia-

D E S . P A U L O 

ftir aootciroa Una Idca M , a principio, acceita eo-n 
«pugnanein pelo ehsl» d»> p«vo • peln <'on«elheifO, 
que continuava a tonltar Dmiemciite na vtetona. 

Maa, desimpedida • «»tr*da de Monte Santo, por-
que oa jagunços w ooncaniiaram em Uello Monte, re-
colhendo« se, por t«ao, o» piquete» qua operavam por 
loi»,—o» *olda4oa podtftrn agor» rscebar auppriinen* 
to de homena t de mtini.fte». 

Ua dia» ia pasa^iam, muitos doa quae» enfado* 
rhos. entro o cruzar de logo» evp*çadameole, 

t>t j agunv» estudaram a» po4çA«s da» tropas 
Tomando como centro a egi«)a nova, que olha-

va mal» i.u in«u a pata o noite, o rio Vo&a Uarria 
oorrlt, a pnr.clpio, de < étte paia liste, recube.ido á 
direita o Caiahyba, o Muquiio, u Sargento, o riutho 
do» Umbur<4iH<, cuja b^tet llctva de Ironte da t 
do arraial. A ' «••«',uctUa • t.oa fundos d« eg:cja tt va, 
e*tet.dla-M o I..1 yrlMlio da cidade. A' lientu, a cope-
ja velha, iiitúa >U qual havia u cemiterio. o rio, de-
pois de pai'ar, n ditUi.cia, peloa lundoa d i 'egrr ja 
n o v , f.zi.i uma cuiva • vinha pnet^r-lho á direl'a. 
NiilSe se a,oi .\a, pcl», o flanco direito do tamplo-re« 
diii lo. Ahi, o tio tocava, no curso, a d i r ec to n r-
te, r.to um caminho embaixo, que as trop&J tirihutn 
fechado, por cau«« do fr^ü mortífero daa torres. l»e<-
tc ceminlio em demte, virava prra leste. 

D o ouUw l a a o d o r i o , n<> f i a m d i r e i t o d a eg re* 
j< n o v a , h m la u m a r v o r e d o do qu ixabe i r a» , que m u i -
t o a u x i l i a v a a d o f e i a , D a h i p.ira a d i i c i tu , o t e r r e n o 
o n '.U' .va-*o a t é à% AliiU' i d a F a v t l U , o n > l ; c t vom A 
ar t i lhar! . ! o a t r i n c l u i r a 7 d o S r tem br o . f o r h l PM-
»«va tmi-.bem A »s i >uia d o M. sr . ot .ri , q u e c o m e ç a v a 
d a s rul.iai d i anti ,-« f«zo . lda 

Ot I m M direito» daa duas eu reja» formavam. 
pois,a verdadeira fi>nti da i 
to onde í j cone« .irava t jda . 

() 11 >d « ClíiT. • mi a . u . 

a J e 
. I , 
ia i 

santa e era i o pon-
m; I vcl re i te i a. 
lu t' d is Je ce r-

ro, o 3 . " batallito foi po^to na estrada do Cambaio, 
o de linha e > U « policia da Hahl» foram p 
tado-i nauitradA da Kavell», á esquerda do rio, mar-
geando o riacho da Providencia. 

NA Unha mais próxima da casaria, enfrentando 
com a egreja nova e pel >• fundos da velha, ficaram 
estendidas a brigada Uantau Uarreto e T u p y C*'da», 
lleando entre ellas o 25* batalháo. o csmlur io Doou 
entre a hrlgnda Dantas e u 25'. Num Urgo aemi-cir-
culo, aliás desta linha, «m cima do morro, catavam 
diipoataa muita» hsleria». Atrás dcUa», numa tinlr.cn-
c<a, â commiesáo de engenharia e, mais atrás aindá, 
com a f.cnte para os fundos do posto occupado : 
c^mn-issio, o quartel general. 

Fechavam a rectuguarda do quartel general o 
2 •* o.OA!IMO U a polioiA d i Amazona». 

O hi spilal du aungue estava numa halx da, ao lado 
do quartel-general. 

Kr.tre a comrniaa&o do engenharia c o caminho c -
berto, ficavam w cominando da 2'. oolumna, o ha-
tai.'Ao pau'l»ta, o coronel Campello u o» depa^ito». 

A ' retaguarda do com-nando d» ' J ' colu nna e s -
tava uni piquete de cavaJIaria. 

A policia do Fará ÍJ postada na Favalla, perto 
da « rltiharia, cuja guurni; la perdia cento A cada mo-
mento, :.o fogo r.-.ortifero do inimigo. 

Numa outra linha de fogo, entre a ruína da anti-
ga fii.-.anda o n estuda da Favolla, estava uma foiça 
de policia da Uahia. 

Assim, pois, h».via em torno de Rcllo Monto u na 
garg-,lh:ua d<i baionetas, promptas K or)'.rat.,j'ilar a ci-
d.. 1j santa. 

Ma'i era necesrario um numero enorme de «ol-
d. dos pjfa feeliar-Ki; do to ;o o circo, de mo io a im-
jedir qunetquer c . .nunica.ôos. 

(CoUindo') 

MM Kl It A 
ü o nosso eorrespondcuU>, cia <la 

t a 4» « : 
.Hcslison so, a '2 >lo eorrvntn, » 

eleição d i n t i T a (Urnoton i •! i o » " ' " 
j j l i n ^ l l i ^UjuiTÍcnnii.», clsuili) o HC-
nuo ; moruoïu*), capitílo Tiliiv.'urt 
Kfli l ; Bocretiuio, Iruont«* Qn ^ r n " 
Hotirinlio; thcbonri-irii, Jo-'» Olivei-
ra; iiroenrailjr, «..nstoilio f.iu"; u.c • , .. 
•ortos. «Ir. Vinha», M»j..r M. C.r.a-I«1"» T " P r o l I i R a . - o I:I>M-M 
po», Luciano R. dos * m t * , . 3 l r l ' " - " " Î " ' C ? " T Z 

rorotu'1 Antonio P" r r l «o iW.^ch i* „. „ n o o 
i'i-riTi.-a J lit :i " c barliana. O «(iierujlinto «lo 

I )iro .«leso cot «jucctfio i.ùo E«I noUa no 
' lUOUIUC Cliiví. 

nnl j>or elle n.ovi 'i« «i»i" rllfl 
m t i ' v o n na fM:rfrt «ívinolla ciiir. U< 
o «• ro. i'l , 'o ijuin, 1'iiit". 

O «lUorolla.U» cnlaliarocon «m u«-
«iioncia acoiupaulisilo «i" "''n« cinco 
ativoimilos o nun« roROH i.inu;'»», < »• 
t an i l j u i]iu s t i o uin.la prnUcnto «lo 
«outunça «to juiz do «lircito. 

Esporamos «juo o illuair.ulo «Ir. 
1'lavio «1« Ouinurgo furá jnstie.i plí" 
ua ao coroisíl JouiMitra 1'íiito, «i"«J nnf lau j , W R f n u « o aviutsiio 
pri atigio entre o povo d,i«]o.ollu ci 
dado. 

O coronel l ' i a lo Forra;: foi um 

TO von jo' .ro u oi î ru do H. boiuUr, 
«lo Mr oülu verlieft para o n u s o 
idioma («>'• a lniuic.littta rcnpoi.wi 
liiili'ado «lo Rovorno. 

Ainda cm um outro artigo «pio 
•ticcrdóra uo primeiro, não no can-
01 H. P. do uppelltti- pa ia O ffovoino, 
iiaplorui'do » Mia protccvlo o ron- «•u » cot 
It,'eta lî calirnçto pr.r.i a futurft 
vrrM-jo «Iii /Iflrio/i'titv !<• picnl, «lo II. ; 

j f lL . CjirLlZXZ^J 
O ozplornilor H.IM-, •-«•nlorafcto 

clioßiido da ••, í> K i.ia cwfiv 
roncia cm ilriixnUa* -liro iWia 
viuvem e provi ito* della, 

No meio da oonf< 
Ii la com verve o Awsicio", 

lolia. 
, ' i ' i icii «<fpr«i 
no HR. «Ii. sojj »r. 

Antonio Botellio, 
Augusto, teu« uto 
court o tenente 3off Almoitl.i. 

A «iiioctoiia assim urfíanlsada iaz 
provi r a catubilidado o d«" t avolvi-
monto «lo tão procioFtt iuiitituiçilo. 

— O diguo comintiiidador Boeüa, 
eu{iri it<mi «io nb:l. á ciu.,'ljto t* . | 
gua, garanto o fc-rviço do dintribw 
ção completaiuonto prompt" o fi ac- ,L.. 
eionando cm fins do corrouto inca. j ( ; a torritorio 

As derivações d e oucanauioiitos [ K s U ( l o Amar.omi^, íomoa iufor-
p»ra oa ntas o casas ueJiam-so c o m - „ , r , (1, ,,„„ „ , . r n o 
platamento installudau. _ _ Gov»«* iirrl««» ionnrnra cai 

- O catado eanltaiio continua r..a . , . . „ L ; i l i t ,.,„ , i l n „ ;„ I J C 

. . . • J- ao!: Tiiii!. visitar tinir» p fr iiiloiri. 
O dr. Lm;: do l ^ g o , «li.^uo 

Das IVfi í « 
«Solicitando ];oi:t< in do (ir. i;;iuin 

t io das Iteíc'."»«.« ]>: terioros ii tor 
;. :n;IM :i lidtdi^I..N, sobro as uidicia'» 

Haii.loü do invafão 
«lo Iiio Urano«!, no 

vo»*ao «m A fjriculti , 
Men.ler, obra considnrada pela im 
ro e que iio'nl a do entrar ci:i 2« nli-
vío, e tndo enta vxtrcordi&arisineata 
nnl l ioiada o uugiuoiitada pelo ROU 
i illlor, o «lr. lí. í i lndmf . com colla-
Iw.iiidoros como Warburg, iliiaou 
in a uri e outros, 

(>:ial o nioiivo por que na opiinT» i 
do s. a. deverá o governo, e «•( m 
as íiiaioreH cantolits, U.initr sobro 
I,t.UÁ LIT LUBR« a t r a d u c ç ã o di.A LIVI . s 
do «iiio uu coinpõi A ayriiultuivi tu:-
j ical 'I 

A «;biM «lo Soiidnr »oliro a af r ico! 
ciou tn pical í , uK'ia do teilo, rui 
tiabnllio univoiholifita. 

Dciua :d, ucmptú tivemoii no maiu 
alto a] roço o eepirilo da iniciaiha 
particular dos paulislas, o como 
prova dL";a inve jável vir tude «pon-
iiir.io« ü r. cí.aio o mais i.iolio «xeiu-
plo do . ora :tcr independeiito quo 
c a i i c l i . i . a <ai Jillioa de^ta ditnsn 

„ China 6 nrn pala eucaiili.í.r: 
mas i5 u m p.iiz endo lui LENT«« '"M 

oontts , onde S e r -
v i s se ( ucarri-ífata na l lmps» «lis 
vias publica um pa!.: cujo» lubl 
tnatiü I Ao I iolliOKo.«. K,.;iicn».% fa 
1 irosos, não conhecendo ncitiNiia 
pratica do an;oin; l u i ]iaia o)ln o 
cur pou preferiria quasi m o r » de 
fi n u u tocar lia ccziul.a iixlfen«», 
tanto cheiia mal e «j suspeita.i 

amir.lio 

,. , , T, ., . . î paito «le n'orrio pr.iz. 
. . . I Iirutrnptn! do I r a n i pilla lUVeSMg.ir! O r n l i n mmr i .n . . in dnvn r.ii • 

t r a t bldrgo*:üUCUO 0 0 • f - , ' V r 7 d . n ß i - ^ - S ^ « «pur se' 

com t i o diligente o correcto l ' V.-. á verduïo «mi-- . . o «ffleial ' " ^ " " i " ' 0 l l " , 'm ! , o t l ü a ü h " 
, e veruaiio qno or>,o r.incini j B u l l restr icts arrecadiirio. 

J ... . , - tonlia proclamado «• doi.jin:o iiiglos, I Atmln î i 
—Irala-ce com emponlio da inn- 1 • - - • • " 111 

dação du îiuia 
nei ie ieuto do lu: 
c idade « parto «lo Mumcipio; u id . ' a ( a n u 0 , _ c n W l j n i t , t l l p ) l t r e 0 
fo i a c o l h i d a com gor.ics IIPIJUUOOS,, I Í R N ( I J L ( ., L B 8 , F T , R , 0 FI, V < : R I > 0 

nos 
inis 

segundo o espirito 

achando 
exigido jin 

oi'imiiliiii u iiü f ."!".°'!Í h M < t í a i l ? » col iuial [ (irmado na nossa i n s t i t u i ç ã o n-pu-
in- lõ trie i V m CC IÏ.'J d l 7 i m ' B , r / f blieanu, o nosso governo não pú.lo 

1 HOllMT«. I'.HRI S!«,; 1, ha dezeils» de r l floolir nmv?m in-iv 
IO aiumi-It>lo, uKioa | a n u o , _ r n ( . no.iitralis.ida entre 
u goraeti apiJouiv.a, n i t A f . a ., I l i g l f t | ( ,. rn p 0 v < : r o 

HC quasi l o b e r t j o capital j J n l ( , a j ^ j . , a M-torifAr» »a-la. ne. 
» r a n Inslaueçoo nor. ap a- K,.Mtw>.,. Xfto «l..«lanto, «» u.inii 

Zi '.ils 
Fni viag.'in do ciimir.lio d o m o , 

qui ni qu ' i l r dovnil', »• :,;>:,cFum 
as coûtas jtaia a loccmotiva, fncli 
ne o tronco pain Iraz o exloila a-, 
por,ias jHir* dta&tn. Esla regi-, tom 
um fniulaiiieiito !,cioiililic-o. i af-
ílaencia do ta rguo ao ccrcbr fuá 
que Cito se in.h«! cm maior ftivi-
dailo o, por i:c'i;..cquc: c'a, empeio-
r<» ooüdiçõea j î - «! .Mniijlvlo 
i-oniriuio, so a c i r c o ' . . î . . íílca, 
do fôrma quo ao ci ivoro aciuii rnc-j 
no:; caogi!«', u mod ria c«.; iç* e l 
:•: bi . vim o Kcmno. Col Iocs do} vi» I 
jante n ; posição indicada, o Oovi 
monto do tr«-:;i i .; nlt inna o sriguo 
para |.s oxtri iiildndcs o evilaia uf-
fliioucia ao ccri l.ro. quo om futra 
posição teria «lo produzir uo. 

R I C U ! D . I [ L N D E Í Í IR»c3 ln 
IleMiilido i l n rvuUiiH de lioa-

t e n : 
1" AXXO 

Mm/iletmcntt 
Airriein «lo tVmargo 
Luiz Kilvoirn 
.Tomi Aiiiiibul do Azevedo 
Ani MIO du linrhn llipli. l i IVR. ira 
iloiiriquo Netto do Vafcconceil"« 

IlOSM 
—Terminarem os exames desao 

anno. 
4" fr ne jut Hirn 

HiiiamaUt 
Wo'liî.iL t ,n Ozoriõ do Oliveira 
.TOM; l las juio I inlit iro Lima 
Octaviano Lima 
Olynto •Jnif do Li:na 
pit il I t lliiis dn Azevedo Junior 
Antonin da Jloi-a Morno? 

—Amanhã, serão chamados ú pro 
va oral : 

•î» cír.TK ,11'etntoA 
(AV VI TI. » , N LI'! 

Kcmito FiilUin Siívi ira da Motta 
Itssileu Boares Mniiiz 
Angu s to do A l m i J a Cintra 
José li fi.ificio Unirão 
IFS IC ila Costa Mesquita 
Iiaul Fcrnan i t s 

N. IUI«. Igii-.po— Kmbjrc'i.trs, 
Peel . , TDomn« es l iug i iW , I lea* 
«linn P e r e i n «la Hilva t!. lulstoT, 
oui l r i i i tm Arrtvl.i. I ouvert u . o o 
ju lKtuculoeia niil i j i ncia, un^nimu 
mcclo. 

Aprmros 
N. l.".i;i.—Capit .1 -Aggravante, d' 

Ii.il .iiii .o P re !o—Joiu L ' a i de OU-
Vio'i» Arruda »dvoçadn, rua hõo 
f-i I M H I » n. 70. 

Anrua .nxi . O dr. Lnia Frederico 
Jiacgel do Freitas mudou seu i 

criptorio pura a tila (1o H. llciito.l^ 

ÒI nci. UR.vatUO Mam AI.» I: AI< 
« AKTAB < M \ciiAno—Advogados— Mari» JnriHu «le Moura Magnini.;», , „lencia: A rua Aurora, n. 10. Ks-

•ijoiji- '»»o,, capitão .los,. lh.M.do;o j e r i r , t o r i „ ; i rua Direita, n. 15. Lanço 
r < r , r , ? " í - " ' - ' ' í '"1"' ' '1 ° " do t 're.l i to lteal do 8. Paulo. 
tro l i ledo. Nao so tomou coehoct- ! . 
luonlo pur não m cu3o des tu r t c r . r jOsAnvooAnnf rr.s. Vri.i.Arfori, Ilm« 
se; nnautmetneale. | f t M l î t h B T i S s H vu,MIO . , « « . » « . 

IJ.il Capital Aggiav.iute, | VIAN.VA.—Eseiiptorio, rna Marechal | X adaa hóntóm'-' 
Verocel, «utecs^or da fi m u Doodoro, 10. 

DKi îKNTUBEH 
Corap, Agua e L u i . . 71J 

• TMfiO, . . . 
» LNV;.II)IIUA . . LF»'I$ 

F i î i a DA ROLHA 
100 acç(-,e«daC :.fr,rrvnna,int.,o !>.'inf 
y", arçí-ics «lo L.'Io H. I'anlo, n l .ili" 
10 OCÇAM «la «'J. Pi.nlista, 11 :!7,'ii. 

PRAÇA DO COMMEKCK) 
Inspector «lo mez, sr. João Anto-

nio Julião. 
C ABI L IO 

MEWMDO no Bio 
»jommanicaçõcs resobidas e */fl. 

Luiz Vemcnl, s'i»cc..:or da 
Verticel .v Lovrero, a;;gravaii i. !.. 
IMIo^ardo .'cF„ Frm iuo. I M a t r. o 
miai Iro lübf i ro . Nt-gonse p r o \ i 
mi r.to; nnauimoainnto. 

X. 3fi«.—Ci. pltal - Argrava- 1 •». 
Vit ira «V C , aggravodos, OH syn.li-
eoa d A 1 i.issa falliila do J. ria., .1 1 

C. L latur, o ministro Toledo. 
X.g<»u o provimento; una:;iini 
mente. 

VLikf i .® fi O J Ü S U i ä 
O COMMC11CÎO DE H PA 17T T 

relhos o dnvoado dentro e.u brovi-

r t. 
f 

I 

. , 11' nrn.siiuiro • .1 JjOudrtíH cîuirru u 
coraoçar o se ruço , para o qr.ít j á L a t t c n . . .-K , ,j„ ;,-,ri1 « . . l i s W r para 
existi 111 os o tudo» re(-.]>ectivos c , ^ - j j - -

Finto i rOr,"ruOKao liabil e n - ! r 

t ' 0 brasileiro 

qnalque o.irlicaoáo 1111 

I! 
. , . - -1 I - . 'I II. Ij liu iq i ini •»..; . »- • • ' livr i •«! 

príyiamento -otrognoB ao hábil en- f l . 0 „ t e í n , Am:.zoi.ns, o logo fo-
genhmro dr. Larbioa. mm «ladas or.'îoo» i v r a quo o emis-

- O grupo I umittliço d« ArariH f j a t i o jTacI; Tur.:U r e t i n s ln.-n 
r o l i s o n no noito do hontem, c. in e o m o „ , l l ; i q „ c r cr.tr . r,rontn öa 
«puiuo acolliimcnto, um luLereasuu- j g o v o r n o

J j o e l l l i.: -,-ana ln - loca . 
to espectáculo. As peças doüignadas constaram do 
uma beir. r r ran jada comedia, eseri-
p ta polo ti.Iantoro moço Jnlio Nen 
Lorn Toloilo o intitulntla: O marido 
dc 111 wh í mitliirr. 

A peça que fai «lo es t r ia do a.t-
ctor agradou bastante, londo o nres-

. mo recuhlilo vivas folicst- ••. 
O espectáculo terniiiioa «sí i o.s 

«eprOHoiitaçõvs da comedia ('„: .lo»-
tor Am» v.ilmi«*, do prii.-v.-r 
eowedáograplio portugirez ?.Ccn<iea 
Leal, e tíot. :,:os de Coriicvitlc,'r m m 
jo do conhecida empi taa i io > oii/. 
í iastos. 

Os artistas .Tnllota ilot íriantos, í , 
Francisco Lnnl, Irineu o l.uí;. «iv: 
Santos foram enloionamtiiío op-
plaudidos. 

—Acha-se enforma nesta cidade 
a oxma. mão do tenonte Quadrou, 
á qual desojr.iiios rapidns melho-
ras. 

A Saturday II view diz quo Olr.ds 
tono núo sotü'O do uma simplo;. ne-
Yvitlgia íiiciol, nuo; do uma doença 
quo á consiiloraila ;.or uns como 
uma necroso do o no ilo nnri;; e 
por ontron como tun mal de natureza 
caiicero.a. 

Novena do S. .ío:>0. 
J'o.'i.-.u-iirn r. l 'ul.licaçto seguinte 
'It , , jo, ás i/ Ir- 'lo.rj.i dn iju'di1, 00 

I meçaiii na egvoja no S. Podro a no 
Ivena do H. José, cuja feata r.c reai 
lisant 110 din 10, lis 11 horii'l du 

O c;:c,.'.vfaiTor n. lOlî li vou li-'-n* 
tom A Ííi-paiv .;ÎO Central da IV» 
licia uni embruiiio : .n.lo nm li 
vro àc amostras do fazenda« a lima 
midla do sola COM US inieiae» A. V. 
G. ltílcl, para outiogar na rua do 
B. Dento, iíl D, quo recebera pouco 
antes ua estação da Luz. 

Â agiisisltura tropical 
l í isHo 

Í -

—O Clarim, follni local, trata em 
nolicia da restauração iia cgreja 
Matriz desta cidade. 

O orguin looal tom toda a razSo, 
e ó essa a vontatlo do povo, na sua 
quasi totalidade catliolico. 

Consta nos «jiie o ro: peituvol r.r. 
vigário já promoveu l.õ i.n i.-at.-.c-ri-
pioras com o liin cie arranjar st 
pecunia ueceasaria paru aouollo í iu . 

—Xo hospital da Mi: «:ri (.roía roa-? Quando lia UM .mio, mais ou 
lisou o dr. Candido Cnfi-..r,;;o, ilU- i iuonon, j.iil.licon O CoMiifi-cio de K 
tincto o perito cirurgião, umu, gpe-} l'«nl<> m ari:->-«., .V.-iq.hudo- i j 
r ação do valor. . pvllu I'k « ! Í W I , q«« vt i tomos do 

Consistiu operação na rcsecçã«"/: o.ilri alieiDt. o no qonl ír.iia. 
da porção direita do maxilar «upe- (v:1 •'.'". i>rotr.cção que cu povos 
rio*, indicada por um osteonar i eivilisinli.s devem ii.-i aves, cos pis-
eoma. iniiros. visto r: r. ni ont?n os únicos 

Pesava o tumor approxiiaado.aieii- jtticios do «jm .'•. r i «ti. jiór a scien 
te 350 granimos, tendo sido a doen- j c ' ' 1 P?f ; i " r.-nii ato no» inpectrs, 
to pr^viumento elrlorofi rmisada. j«!1»'- i l «n.osçam .•iiiniquilsr tis ilo 

A operação correu porfoitanionto j i nstas o a v.-> otíição, recebemos, 
bem cm lodos os s e m tempos i roí ( e]ioi.i, H. Paulo, ui 

rcílectir, i«ir(5m ugir 
Apensa aj'ivso.nturiamoa como 

e iemplo do contrario o estado ílo-
rc-scfinto oin quo so ACLIA a Kscola 
Agroncmica «lo Piiacicaba, que d í • 
tos d.j picacnto ao governo pnra 
st» erguei o li altura dos entabe-

Ircimentos congoneres nos Estados 
Unidos ou ua Alliinanlia! 

Dom sentimos «jao direis como 
nós «j'10 não era e>ta a I lepubüra 
íjiie os 'oous republicanos lniviam 
sonliaõu. 

Mas VOUOUIOS ao ansumpto. 
A intervenç&o tio governo na eili-

oão br.ialleira da Agrieullwa ttvyic •/, 
de H. Scmlor, não «í pr;.t!..a du 
uui l.ulo o do outro assemelha se a 
uma quasi humilhação ao caracter 
do lir.-icileiro. 

Considerado sob o ] nnieiro pon-
to do vista.'v:i.io.s iine jil se tor:oi so 
quasi om .-j irmã a irailução das 
obras allomii'i. p i inniro p ira o idio-
ma írnucoz, o n Fríinça o por espe-
cialistas, para logo depriis si rem 
JWr^iia , «'• -•>'> no cano actunl, psva 
o poíjaguoz. isto por cspiiito do 
p ra t i ca r a economia. 

fio i f to rc d í eoiil obro,s littora 
lias, quanto laald ijuanão ee «lá do 
trabalhos especiae;;. 

Di: N. F n m t i : 
(Cuntir.úa) 

•-HilW.n.M— 
E' possivol que. a vi«ta das gran-

des nypipathioa quo tem no líio, o 
dr. Moron volto a ser ministro no 
Drasil. 

Falleceu em •Ta.e.nnrúo (Iiio Slrau 
do do Hill) o ilr. JcriiS lo Ãtiírale 
Cíuimarács, irnnío úí:i ge^nraes Ar-
thur Oscar o Carlo» Eugaaio." ( 

• í I i ill M 
auxiliada polos Oistin ton prrjinsio- i «uiar 

9 
S g ® 

naes drs. Zacluirias Vinhas, Luiz do 
Rego, Botelho Velloso o hábil pliar-
maceutico Mnyiierfc Keh). 

A operada, que ee aoha em opti 
mas condições, nem sequer ac-jircu 
a monor reacção febril. 
. E ' a segunita operação quo r.o go 

nero realicon aqui o dr. Caunir;.-,o. 
t endo obtido o mesmo muriivilhoio 
resultado. 

Aproveit&uifjs o natural eimí-jo 
ra mais nnia vi:/ ctimiirimonlnrmon 
o profissional exímio quii 
que 6 aqui considerado, na sua jiro-
íflssão nol.álissima, o pae da j;o-
fereza. 

Oa factos acima apontados c en-

iii.j.;c.-:-ii, iiititnl.iilii -Aji j i l lo 
: «oa JTTNUTLMO», Mil t. r iputinin it o 
syrapatliico tiscuclonvrao do - Coin 
niollii. 

O Appello nrtp jo HaUrhai era um 
oor.vito ontluisisí-tico, feito peão il-
Instríido, Oilnnuílhi ií iisprensii bra-
»iiwii, cii .tiiKirdci a intenção di.sia 
pura o estudo ngonisanto da nossa 
o.rflbrynrarín i'^yu uMura o mostran-
do quaes ai v.-intGj;-ns qno iiu sua 
intervenção usufruiria TI«, ?il 

Hscriptas A n r o 
corireto, (' '»dins nniisto;,::« 

collabora(;fio ua 
quo amparava. 

Qno Columella era um den mais 
«ijiergicos y.-.u'isiiis portenceníes ú 
disttiic'tii /or-.ilia í-'«-usa Quc-irc-z. 
somente oi.--: o viemos a sabor 

Fallecon om Jínnto-Murro (Itulla) 
a veneranda senhora ízabel (.'liiso-
nji, mãe «los «rs. 'Vicente, Antonio 
o Doinio.gos Gatti, estimados nego-
eísntcs çó> Moaáçji. 

Peziimerf. 

Commisslonado polo Er. r.IIR.iiiro 
da l^uzonda, dovo oeguir hojo 1'ira 
o Estado das Alajnms, no vapor E.i 
liinto íViiiío, o sr. Miguel Fernanícs 
Barros, chefe >li - i «çUo da AI |n-
lho o qno actualmeiiío e<oroe llte 
riuaniente o cargo do ajudante do 
ins;.octor da mcstv.a aííandoga. 

0 sr. Durrus i.-va ini,triicç«",esj do 
ur. ministro da I z u n d a , com qiom 
conferenciou hontriu. j u r a pófter-
mo és reelamaçõi-R do commurcio 
perante A Alfandega daquelleHsta-
do, quo motivaram o /eeJnii4tnto 
em geral do nv •, - c..rumor.:ai. o a 

•o retirada dí ,.. v !u.'.ies dí: .linva-
aega. 

Participa nos o dr. Jíf r.rd.mo 
Chrispim do Carvalho qr.u abriu 
banca de mlvocacia ro st t c jpitnl, 
oiido tr.il iioia com o dr. Luiz Fro-
doiico Dangel do F n itas. 

Telegramm is n tidos. 
No Tologroplio Siteional : d f .San 

lo», para Dog-' i.i; do liaeno--&.ires, 
para l îolb, Âlíiiiiod.i Hracicaln; da 
I labia, para dr. UomCii,) o dr. Mat-
to Crijeao, rua dos Inválidos, 21; do 
Pelotas, para Humberto Oiitaknzzo; 
e do líio, para Cufuio e para Ma-
ylis. 

(•;l.ltO. 
'gern, vinham 

pedindo a nossa 
Remia Agi iaila, 

tre muitos outros attestam o que 
p r i m o s de e.fílnnnr ; nenlinmu reuiii-
i^neração recoben o distincto medico m ! ! , s t u l ' , c o p e r oeesaião do uma 

[pelos serviços prestados. , referonn,., forta pelo mesmo num 
São mcrccodoren «lo encómios 

Bons talentosos collegas, sriiipro 
'' prompt03 a prestar seus valiosos 
Serviços finando so trato de prali-

r-car a caridade quo neilos consti-
tue um dos mais bellon predicados 

Ide caracter.» 
ARABAQÜARA 

jornal da capital, aobro a recente 
otliçúo dn obra do II. fjoniler-
A agriaiUura tropical. 

Confessamos, ainda, quo a nossa 
admiração pelo nome do auctor da 
celebro - - Di reruttica — provinha, 
cm grando parto, dos mngniticos 
ooucfitos qno a respeito desso gran-

, de contemporâneo do Kcueoa IPra-
EM dias do mez passado, nessa : ramos ns Cl-.miiacne Lrisfe, do ,)us-

cldado tristemente conhecida pelo ta„ von Liobig. 
lynchomeuto dos Britos, o dr. Amo- Estas considerações justificarão, 

n « » l i «irni-psnon iior crime de csjicramos, a l iberdade que toma' 
mos hojo do contrariar, e cm um 
ponto somente, o pensamento ente-

i e ter passado nm attestado falso j goricamonte cniitiido polo sr. ilr.l 
dr. Theodoro do Carvalho, o ser- Luiz do Queiroz, o i l lcstre Cola 

i de matéria para a acção crimi ! mella brasileiro, no artigo quo es 1 

A Hoorotarin du Agricnltnrií Sv'i 
citou hontcjii da iia Fazenda o«' 
segijiiitei-i p.igamr.ntos: 

Do !i,.«. 4.187S 15—0, a A. Fio-
ri tu tv C.; 

Do 2.11710035, a Thomaz Kussell; 
De LriOêSüõO, n Espindola, Ki-

(juoirs A 0 ; 
Do n:0í>;>,00, a Francisco Ama-

ro ,fc C'.; 
Do 1 :'J-ji; -::. «ÕO, ao dr. Acgusto 

Itamc,'.; 
De l:ã»l$ã2'l a Azevedo Duciio 

& C.; 
Do 7;Gõ!S800, a Santo* Cruz, 

âfeilo A C.j 
j De i ÜV- ii( , ii Alvos Fel ix & C.; 

Do Wti.S UO, ii Companhia doGaz 
do K. I í'mIo: 

De i!0'iS, uo dr. Américo Galvão 
Bueno: 

Do Jba. 2.&Í3—17 I), a F i w í a & 
Comp.; 

Do 350$, ao capitão Jayme Mar-
COlt«u;;; 

Do íiooi-, g Joaquim Alves Pinto 
Leito Júnior; 

De 280$, U João Coríc ia do Mo-
raes; 

Do 8-1?, a Fono'on do HáuuezeK: 
D° «-IS, a Josi) Domingos Duarte; 
Do ífí: ;, a I IumelLido Lauritkilo 

uo.i Kiiiitos; 
De M$, a Manoel Fernandes; 
Do 300$, a Don to Tosta do Souza. 

Foram presos no Porto nus ho-
mens acciisados do fabrico p pas' 
sagom do nntiis falsas. Um d'elles, 
: csar Augusto Tei'H-irü, t iniu uma 
nota de 01/$ do Banco do Umsil p 
a chapa «pio lhe servia cu mo-
delo. 

Camara Ecclesiastic; 
Foram concedidas i:s seguintes 

^tspotnia» muti'iui(i)iiaii3 : 
til1, a .'«ver Uo José Concilio e An-

toni a Ciancinllo,* 
Trnibaté, it favor df? José Soi'dii'3 

do Toledo o Anna Iioaa Monteiro; 
líatiba. favor «Io àíoyüiÍB ßllouo 

o (ieraldina Maria da Conceição. 
Provisões -. 

Para uma prooisnSo ntiíi t ttw ia 
!:i. Boiredioto o H Jocé, em Haza I 
retu; | 

Para exposição o j r.-cï„<i!Io nas 
festas da jriidroiiia e Lspirito tiari-
to, oin .Santa Barbara; 

!)>•• faliriqueiro da matriz dh Cam-
pos ií-jvOH <3ii. Paraniipsiioum, a l'a 
vor do padro Paulo do ÒL.yo; 

Anriui'.l it qoiii'iiie.iiua! cia vare. do 
Bom öii/oon.io, a iMiur Ù0t pad 
PiiKohoal f- .c; 

Dc coadjutor do Botncatá, a fu íor 
un padro Xavier Arelix 

Do vigário do Senhor Dsra Jesnii 

Scss§.-3 ordínaria C© Uostsra 
JULGAMENTOS 

Haljcii' -corpus 
Capital Pa: iente , Caetano I u r i 

cUosso. P.elator, o i r . jiresMont:'. 
Foi julgado ;>rejii(lí-?:nlo o ]íoilii:o, á 
visía (la r t tpos ia do juiz de direito; 
unanimemente. 

<iapit.il - i 'aeiontn, • Carlos Eodei-
gnes. Itolator, o sr. prci.idnuto. Con-
cedeu se a ordoui para o nprosci-
tnção do paciento na 1B sos-io), cu 
vindo.so a auctoridildo policial; una-
nim emente. 

Capital- Pncionto, Ootn-.f.i Carlo. 
Relator, o ar. presidente. Cio- oc • : 
se a ord m podida para n apro. 1 
tação do paciento na 1"'- ... • . • . . 
viudo-se a auctoridaJc pciicuo, in.a 
nlmemoate. 

Capital - Paciente, Al thur f íoiüch. 
Relator, o nr. prcsidon'.e. Conccdeu-
Bo a ordem para t i r legar a ajiio-
sontuyVi (lo paciento á 1" coufn/on-
ein. ouvindo-:;o a anet-r" ..Io poli-
cial; ua.-.nimcni^nte. 

Capital—Pasiantes, Bmlini Anto 
nio o Pinganti Lnigi. Kc-lator, o ; r. 
presidente. Concedeu ao n ordem 
para ter logi.r a npresontação do 
paciento á l : t sessão, ouvindo .so. a 
auaioriditde policial; nniuiiiiioiin-ale. 

il- t-ll;:..•>•! <-;•; üll i 
N. 855. Capital—Itocorronto, Fran 

cióco Ciouçalven ; recorriil-», Manoel 
Cardoso. Relator, o sr. ministro 
Godoy. Deu-se provimento; unani-
memente. 

Ii. H27 Tiotií—It.icorri nte, o.Tai-
RO, er. officio', recorridos, Germano 
Sciglinijí P sua mr.Uie;'. Relator, o 
sr. ministro V. Cardoso, ífcgon ao 
provimento; unanimemente. 

Apptflluções crimes 
N. 1185. Santos — Appellautes, 

Faustino Ilarjona do Freitas o Ko 
gerio Gonçalves; appellada, a justi 
ça. Relator, o r.r. ministro O. ltibei 
ro. Deu se provimento, unanimo 
monto. 

^iijieíhiaêu eiv.lv 
N. 1ÕÍJ7. Bio Claro Appelhiiilßi 

dr. Jlanoel It. da Silva iVr.-ira; np-
pellado, o dr. Marcos D. Tnglez do 
Souza. Relator, o sr, ministro 
Capto. Dou a,- provimento para so 

J f t . m A x r r . F s IIK iT.ti'.—Rua Di-
reita, li. 20, caisa do correio, 77. 

LTVItVRTA DO P O V O - R u a do H 
João, n. 4. 
COSTAI EIIELLLA OI HSKMOStT.LA.—Loj-

te, queijos, manteiga fresca, bebi-
das tínas, 11, rua do Rosario, 14. 
L r i a np.oi ur.— Ci.nesjiornlente do 

Di. Mr too—Pr.a duR-ni B 

Bancário, 0 5)1(1. 
Particular, G :<[.'(. 

Bancário, '» 1;I. 
Parücníur, r, 

A's 10 lroras 

As IL'lii.ras 

A's 2 hoi'us 
Bancário, (> 1(S. 
Particular, o .'lilG. 
Kivpio.s " ' .ore ». I 'anlo, do C 3 | lß 

a 0 1[8. ' 
« E n c a n o r.K SATTOR 

A S 11 7j2 horas 
Danoano, C 1|<1. 
T'irtirnlar, »1 fijlC. 
Moreailo. f: v-rto 

to. n. ! 
MM.. . .OU ses oi . i ios .—DL!. T H F . O 

D O M I Ü O T Í ' L L R . , 4 , occulis- . 
BoneScencia ''O.RLN,-;- -,"I - TII ra 
pifai , CX-intcrno «ia C L I N I C A DOS j 
O L l l ü B d a faculdade ilo IL-ilicn N 
do PJo «lo Janeiro. < 'o:;anHf..-U la-
deira do H. Joio , 10, da LU - LÁN i DA t. 

tlü.I DU I 'o r r r io , O.L'I. ES 
rauitr 'ial o administra-1 

.LA J ti .O.llosjoutos de ordens.O onctipto 
A rio II.'iii'. se aberto DOJWJIS da checada 

D a r car io, ,, Ö||IL. 
Patt icular , li IJ-Î. 
Merrali : , fron:.o. 

A h «li .a 

dos trc:;*. A hora» 

D u . EOORNIO ILSR.RZ ; J l t i l i c o Opo 
rador. Espociau.TA cm MI L alias 
dar; vias îiiinari--1. 

Consultoria : Lsrgo S. RI-nto, n. 
12, do 1 ILS ."> LU RAS 

i tes id i nc i a : >ITA HORAI^ÇIO D'^BRE a 
n. -(sobrado), 

Commorcio • Caiia PI>: 

j-.iignj- nulla ii sentença e para que 

rico Doria processou por crime de 
njnria o coronel Joaqnim Pinto. 

O dr. Doria é nm dos cccusadcs 

r m z m 0 m i e s 

APOLLO 
Deve oífróor sabbodo, ou na p ró -

xima trgunda foira, no theatrlnho 
da rua da, Doa-Visto, o. companhia 
(lranratica do ar. Moreira do Vas-
concello», quo sc, ncliii actualmente 
eni 8mto.a. ondo agradou axtraor-
dinariamento. 

— Aqnolle theatro acaba do ser 
contractado paio conhecido empre-
sário sr. Ballesteros. 

do Iiítttíl», a fcvor do padre Miguel 
Ruffo; 

Para rubricar os liv/o« da matriz 
do »Senhor Bom Jesus do í f c t í i c ; 

Do vinario do £)ant'Amiá. a <«p: 
vor do padro Rol.erto Lrucfcll de 
Moura; 

Do aacrifrtãn da iontris de í',. Ber-
nardo, a favor de Flainhioi ilo Oli-
veira; 

Do vigário du K. Bornardc, a fa-
vor do padre Luiz Gonzaga Alochi; 

Do vi fr a rio «1« Caçapava, a favor 
do cónego Antonio Moreira de Sou 
y.p. Almeida; 

Do vigário da Fartura, a favor do 
I padre Antonio Carintllo; 

Annniil o quinqneunul da vara do 
Itnpetíninga, a favor do padre Fran-
cisco Botti. 

— Portarias : 
Annoxaruio Cotia á cstoL ilo vi 

gario de ItaiJccorica; 
Auneiainio o i'alro( iiiio de Santa 

Isabel & estola do parocho de San-
ta Isabel. 

prosiga a acçivo eja seiis teinios; 
unauimoineiite. 

N. 1Õ83. Capital — Appellante, Do 
mingos Gimbcrgia; npiiellado, <!ji. 
Luiz Rodrigues Ferreira. Rnliitor, o 
M. cjiuistro Delgado. D e n s o provi-
mento em parto; urai.im-.mento. 

| Z>T. 1278. PiraaauíiuBga Appdla.i-
te, .Toaquiiü Mourão; appollado, An-
tonio áiourlío. Rolator, o sr. minis-
tia ft!beiro. Kogou so provimento; 
uniinhi«c«^.',y;t;! 

N. 1408. TiVto App,í4lftptp, Anjo-
nio do Arruihi Paes; appolisád, ,iu 
Tibério Lnp .í do Almeida. Relator, 
o sr. mini';t-o F. Alves. Negou se 

vimor.t--; unanimemonto. 
U- t i ' " ! frficci ivo — Appelinuto, 

Jos i i.'oKp(,o ií.-, Tpladp; appoliailo, 
João Regi u a to. lluíató., u minis-
tro Saraiva. Negou-se proviniei#o; 
nnanim emente. 

K. 1269. Ciipitai-Appelhtn tes, M. 
Festo* 4 C.i eppcllaúo, o «lr. Luiz 
XV-lippe Jardim, iivh-tor. o n-, mi-
nistro Uáfialyg. Negii ino provimen-
to; nniinimcmúiiíit." 

N. 1676.-Cupilal — Appelínün.s, 
Mcdiiza-cc 0.; appullu-loa/ÍJ« voring 
A C. Relator, o ministro Ribeiro. 
íiegou-3o inovimento; ummime-
jnente. 

H. J512.—Capital—Appellonte, ca 
pitão íjoroasfro K. Alvos de Mace 
do; appellada, Fabii. a Votormuiin, 
Parada. Nuno Alberto iV C. Relator, 
o ministro Saraiva. Negou se provi-
mento; ucanimc-iiieute. 

Emljtugos 
N. 148il.- -Cai.ital - Embargantoi, 

d. Do.genia Pinheiro da Silva e ou 
tros: embargado, desembargador II. 
UWÍJO Peixoto. Relator, o ministro 
C. Canto. Dí';igr)ou-so a I.» sessão; 
iwanimementá, 

DouToav SLUWR RLÍ: TTK—MI DI^A, 
Operadora O Parteira Especiaii.LN 

des - Doenças do senho;, i o mol 
sii.IS doo OIIKW C o n s u l t a - , LARGURA 

18«Í, N. 5. da meio «lia ás horas. Re 
eidencia, ladeira Bania Ephigcnia.27 
li. R.po.ale a chanrados. 
A. Mom:.'.. Corrector Encar rega 

«o de negociar cambiaes e »APOIA 
«le credi to. .R,icriptorio no SALI o da 
Praça do Commercio, Tel op H oi .-S 
(LA Praça do 
ni, 411. 
Du. I.OI.'V 1... M.OI.II ÜÀ; :'.- • ! Q,I NT 

IITÍÍE I molestla& do F< 11 HUIII. e 'LE 
«ri un ça*. C »nsnllorio ; Intrgo do I 'i 
laclo N: 7, 0..-.S 12 a i 2 «ia ta> * . ' 
sidoiisla : rua dos Gnayanazc-.N.n. 12!T, 
DU. A RTE i ra C . PK AI.JIRIDA.— ÍÍ; . C-

eialiiili o.m n.olo.'ti'as do oti taçav. 
.';.':. .;cia o Coin ,.!lo:io: Rna «lo 

Ooïtunorcio, 421<loti;.nltas das 12 &•> 2 
Os nus. Aesai.rio Voor.A ni: Co a. 

VAI.HO « L i n z PlîllEIl'.A BA/IHETO 
Hua de 8ào Demo, consultas da 
1 lis J da tardo. Residential dr . A.. 
Vieira, rna y , : " . ' oa, í\ o dr. Ii. P . 
Barreto, Alamod.i do Triumpho, 40 
Da. ViBiKA I3K iiur.t.o.- -Titoiai- Tie 

varie» essociafíos módicas, exvli-
roc tor do diversos hospite.os. 
Ciini.a tlx moletlic.e internai c externas 

Consiiltorio o Residenciu: raa Do 
UO Freitas, 11, Villa Buarque; con-
sultas, do 8 i s 10 da niaiilo: o da» 3 
í u i"> d a to lde . 
DK. VIRIATO BRANDAO. — Syphilis; 

Vins uritarias, Utero c opioaçi'ies 
--Rcfcider.uitt rua da Liberdade, 68. 
Consultório: rua IG de Novcmbio, 
«8, do 1 lis 3. 

c m n E f t c i o 
a Paulo, 10 do março de J8Í5». 
Tubolla.i do cambio afllxadas hon-

tem: 
I.OKDON RAKK 

Não aflixou tabella. 
JOÃO DRICCOLA li COMr, 

Sacou a fi õ;lG. 
IlAKf O COMMKJIOIO K ISinUBTRIA 

Sacou a O 1[ ! e ti ljS. 
BANCO Ar.I.EJIÃO 

Sacou a 0 3[i6. 
C1AMII.T.O CRESTA & COSIP. 

Sacou a ij 1 [ 1. 
LLANCO DU H. rAUI.O 

Não afi l iou tabella. 
JITIN; IÍI BAJÍIC 

Sacou a 0 3[1'>. 
R..V"W* VJ!.;:JFAISA DU NNÍSIR, 

U a (J 23I04. 

B a n c á r i o , U NF'O.I. 
Particular, o 
Mercado, pin ilysado. 

MERCADO I.A CAFÍ 
Rio, D, ÁS 10 horas 

L n t r a d a n 12.70.! fia;;eas. 
E m b a r q u e s . . . 11] , 
Vendas lO.i.iOO > 
Stosk, 2UU.129 Eaccas. 

8A:.TOR, 9, á s U T , „ ) R „ , 
O mercado ,LE cafú UBNN com 

procura rrgular. 
, , . . . A ' 1 hora 
Continua COEI a NN . m a procura. 
, , , , A 's :I .] h o r a s 
aiercado calico, nu base de Kí.VJO. 

MALAS R.\ K 1 A RI ROR.V 
jMurni 

Dia 15—Orai -« . 
1C,-C,.-.Vll,rc. 
2.1 Mag.;.-!ma. 
2!) Oreíl.uir: 
BO-Hsrt,!„;,). 
M0VJÄÜ I T V M ' O I ' t A r i r i l M O . 

V A V O R K S Y V S R\ A S» o n NO 

T'il'OLLI! F:. • ; i d » h o n t e m pol , 
. dos Corroctoroe : 

O ir.;:W u IIJR,2 
1.17 3 
L.OI'L 
1.4 45 
(;•:() 
7.73D 

1.: 

6301 

7>1G 

DR. C. no ;riäi nu jrni.r.o.- Medico, 
especialidades: moléstias mentaos 

e nervosas—Residencia:ma Victoria, 
37. Encriptorio, rua Diroita, 35, al 
tos do Banco Fraucca. 
PR.BI RTRVCOI.TIT itonitîÔvEfl.- Xltíui, 

daneis, Largo da Liberdade, i>7-
Consuliori^: rua K» «le Novembro,25 
ao îneio difi,Telephone, COI, 

DKNTISTÃH 
Dr. Mager da icv.seca 

ILEKTLSTA 
Rua do Dr. Falcão, n. t 

DR. IIAKSO:,-.— Dentista corto-umê) 
rícano, medico operador. Ru i -.Iii 

Rosario, Iii. 
in'. iiVr«« 

Especiaiidlído : òn*tde..v'ôos, den-
lad uras e dentes a pivot, run Floria-
no Peixoto, R5 (Anliga Dit cita) 

J. TF. Ohachmaim «t- i'ilhas 
DEHII3TAS 

Largo ÁA tij>, it. 6 - ti I'VULP 
A D V O G A D O S 

DKS. DI.SO BUESO t. ANTONIO A. 
CNSIES L-ioaiíEiRA.Kecriptorio,'tra-

vessa da Sc, 12 A. Dus 10 ás i ho-
ras d í tarde. 
DR. F. X RO AJA 14 1)1-1 CARVALHO 

A dVn'/a !t.O 
CaKu h r o i c a 

O ADVOCI 1)1 n n . GAOKIIÍI. LESÍ.A 
—Essriptorio: rua da (Jnitanda.n. 2, 
reaidenci >. ; hdoi ra «lo Santa Çpòige-
cia, n. }1. (lioura-lú). 

BYNIIIC 

l ond re s 
7 
l in ' .burgo . . . . 
Italia 
Portugal 
LÍOW VCÏK . . . . 

Hoberauo», 37$200, 
Sendo OÄ extremos : 
Contra banqueiros, «le 0 

Ii 1(2. 
Contra a caixa matriz, de C 7il(J 

a (I l|.l. 
Pajiel particular,a fi lj2. 

BOLSA D E S. PAULO 
OFTFEBTAO 

0 - 3 — E S 
Fund/if publica) 

Ajiolicôa gsruea. . . . 
' com em 

ouro 
» do Estado . 

Iiclras da (.'amara . 
I". eniprmtimo , . , 

V) Porios DA Sul, Itapmma 
IO .Santo.-., i.'i/itra 
i:> ílambmov) e es«., Tucnman 
J.'i Portos «U» NOR to, Olinda 

R I O 

orte, 
o e s c . , PNRFTI/IÄI 14 Bordean .1: 

1» Valparaiso E ESC , Orc.via 
10 Liverpo. L E . o., I.IUXI.H 
1.1 Rio da Cor 'illcit 

VApor.r.N A HAHII; DO a i o 

10 Victoria o Bahia, ,=?. Paulo 
10 Portos DO NI rtii Kopirit. .^nt.i 
II) Daliia o Pernniubu-'O, Itaqni 

V i c t o r i a e O;;c., L'U'UN 11 
II Hamburgo o ose , 
11 Génova o Nn; .loa. J W e , 
11 Victoria, Dahin » Ato in j / , ,. 

Ve.« C " . 

920Í 

2«. 

Io. 
5i! 
0". 

r.7$ 
fi'i$ 

si;$ 

Soborauos, 37$0t)(J, 
ACi.CIKS OK BANCOS 

Corr.meroici 0Induntria. 
ComdiTiclor E Affricola. 
CreditoRoal da Cartei-

ra bypothocaria . . 
lavradores 
Morcuntil de Hantoa ! 
lii'ocirio X'roto , *. . 
8«ntos 
S. Paulo 
União d B H. Carlos . . 

* • • » int. . 
? » > > C.40 (-[o. 

União do S. Paulo . , 
> 1 70$ , . 
> > u o $ . . . ; 
• • 5 0 $ . , . . _ _ 

Industrial Amparenso. — _ 
4.CÇÕPS P E COMFA-VHtta 

7l>$ 
473 

— 2 S I $ 
— 70$ 

— 120$ 
— 300$ 

160$ — 
— SO:? 
— 1164 

2<IR,Í 
125$ 100$ j 

30$ 2i;$ 

&5$ S0$ 
— 50$ 
— 10* 

5ÜÓ3 2 0 0 $ 

JAROTI CARAÍ. S ARARA cl L'ARA 
O advogado Luia Genxaga de Oli-

voir» Costa 
D r . AuTtniR Cia.Mi Qn:.r ii:älw7 ~Ä 

I n HAMTOS WERK ECK.—E EOHCÍÍB 
dor Ribeiro L6Íto. Encripioiio: La 

go du HC-, 11. 2. Residem: i x , | 0 dr 
A. GuimarSca,Estação da Agua Bran 
«a; do dr. Worneofe,Largo dos Gnaya 
jiaaes, 6, 

Agna o Lua, 
intarclíoa . . . 
Argos Paulista . 
Diversões e Sport , . 
gftl>i'U Fauíistônn . . 
Ga?, do S. Paulo . 
Lupton . . . . . . 
Mocluoiica . . . 
Mogyano. . . , » • 1 

Mo&yaan ordividendo." 
» Cilia 40 "[o. . 

Paulhiiii 
i ' rogiedior . . . " , ' 
Hiupakoîf . . . . " ' 
Tfilcpbonl-a . 
f iação 
Mor cantil o Industrial'. 

LETRAS HYPOTHEC AB IAS 
Banco de Credito Real. 63$ Gs$ 

12 Hamburgo o ' 
12 Buenos.Aúvrt, Alati-'u. 
\i J ? «»1. ICipa-n*,, 
14 Liverpool o esc , Ora*i* 
ir> Valparaiso o eso , Liaurin 
lo Rio da Pra ta , Z f i r i ^ ; ' 

VA POKES Rjpri lvdoô R« s a k t o s 
10 Rio, Amase.iiM 
15 Gênova, Alaeritä 
11! Gonova, Hinan 
17 Geneva, Waakh-.gtem 
M Genova, Malte; limzro 

VAPOSSa A SAHIB UK S.VNTOa 
• 0 Pratos do Norte, Guajará 
7 uuDova o Nápoles, Alacrileí 
10 Hamburgo, amazonas 

< Llsliôa Génova o Nnpolon. .V«,«, 
18 Bnonoft -Airon, 1 WuMngln* 
-1 M. o Buonon-Aires»Itnttro Tin,-;// 

.VAYKIAX:Ü:;:: ITAio-iiRAsri.! 
O vapor Alne.it,í, esperado om 

-Tuiaioa u i.i «lo corrento, sah i r i do 
pois da indispensável demora,' mira, 
Génova o Nápoles. ' 

PA Oi F/0 Si'£AM 
O Orar ia esporado do Sul no 

I« io do i.orronte, sahii-á do ICro 
•bpois «laimlis,.. o,lavei domoru j i râ 

' Jeo,Lll Pallie« o Livi.|[. .„1. 
esperado d.i L .o.-p-' O Ligurir, 

•io mesmo <tia,sa>,irá do t iIo, \?„r . 
la íudisiionsavel d o t , - • > r , ^ 'iis 

tovidéo, Punta Arc-v-u,« ' \ v • -»to«-
recebendo Mi^aageivoa - 'i'a*aiso, 
oa Prata. l 'ara o P.io 

. , iiAILVVAjf 
«lO»«»£ií)IltO , 
Santo»—r ''.ontem : 

121) y»«- -ar roga , os no armarem, 
« » • „ . " i - j doscar.-egados no ar-

- 400$ O » 0 » ? \ L 5 T - ? * * O D » I Acidou 
— " " ' 

P 121i 

235$ 228$ 

- - 1 0 0 $ 
278$ 2074 

- - 35$ 
— as« 
— 5<i$ 
— 303 

f.fi ' n , , „ f C û r* e l îad08 no mesmo, 
do ' I í Vv '?1"> ^ 1 disposição 
do eao,, dopois da õ horas da tar-
ue, 00; entraram 1U.G17 caio. saccaa «le 

da 1». aérie . . , — 70$ 
71$ 681500 

Serra—Correram ÍOO viagens, re-
presentando 350 vehicnlos 

rTC ' fe" r , Jos c o m Re-
Ä ? A G 0 N B ; 121. n ' C g n f l 0 a COT'1 T'"*rios r/r. 

11 I hleL 7 V J l E < " ,; « l o s e a n ^ i ï , 
V; idem, com ciateriues, 75. 
Mo Paulo- Carregados com vario» 

gêneros, W x a g » ^ dcncarroga^os 

l ai.lista, li,.J vatfons, á d i s p o s i ,„ ,1» 
mesma, 5Ti; recebidos ,1a rnosm « i.lí7 
cioaaa demoradas para a ï t f a i a , ti 

Ç J 

HAU' 

Trs 
1 

e l i i l f 

h • . 
Iiiu' I 

] h r '< " 

»elf», <1 
| i.- rit..l 

« !' ' I 
I «.VI 
de 
t'i-i a ut 
ulli* " 
b - i «'• 
«pifl nh 
.ii i i l 
ti pr" | ' ' l 
(Olli'-

Id« Oliv 
liri '-i" 
par» 

ginar. 
I ' O SV. 

T.l sn I 
rnmin- ; 
VI I'I in'• 
t rdn (in 

J i u i t i 
| <-i rfl 

t nu : ' " 
dr . <di 
«loout 
«> Olli.Iii 
o ultil 
melhor, 
violen. 
nioln t.l 

Est.! ( 
«.ob 

Edi Ii 
etal. 

praç • ! 

Hunt». 

<1 
1" 

am 

o 
Clor d 
lombo 
prom :. 
t i o ta: 

feiTo. 
ri ' : 
«lidas, 
to foi 

L 

3 1 

n 1 

rn,-i.il 
bron(9 
Vil ô ' i l 

Min 
TOO 
«1«: 
red, 
te nu 

T)a 



fUTt'Mii SA o 4 « M « * f . V 4 / M ) 
O itr. K >«- t i f r r f * * IIMIIM FA 

MR |WNLU I» » dnàrt FBI «MM» QW 
IIHI|M M itl i U M H I. lut M-
MwWiln il« Ura* , MD Ihw«" > U j 
IwfutttU qt»» *<* (|uar b i n *ou«l 
w i iwili tuiutri.lv 4Uaa. Hrri» tal» 
h*w |«if dooòtu q M ». I. M#*litH A 
Mn<içiu tjiie aiJÛrrU t IMO u&o à 
doc i r*>, 6 

<Ji*ti|i ftii iihU , IkmJii rum li 
Dtmù UM t »tifo r.m yl 7 lut m 

( 'ont I ia UM Ur o t a m ^ o «d »UJ»-
pttalit IÍ JIUIV» if tU \tvu. 

ahmiaqvaha 
AN I'UUMIIM'III a AA R I ' L I L M 

O alia! t n aaaiirnadu IUUMHIM 
1 m ( M U M r l i i i-ui (eMl • ao (lUlill 
m *ui u r t t i i i l u quo, i»u4o ul<U> 
M U l l l l i i l a |H>U» • >• J u i i Mnailaa 
4« OU««dra • MM mallior 4. ftlaria 
L o w 4a ('«Mia. »OH |>ro«ni«4»r< 
gtr.4, onufjr iuu oa J « I . | I te« > all* 
mil1 1 |J .t11" nit J.101 m ... 1 
liM nuUa 4n ..m il., .:,..U o ld* 
4«, «14 4 a U >1« lioj.., I *UM 0» no-
LO:! ••» 4« I.UI4 «tot 4P4I.II>, ilot.'U 
• r till"« »*. ainiiiOUlo UotumlKO. 

»'.u.tlilo, it, rtaulii, a 1...1*» aa pi < 
•iiar >j<i. )< o /«>! at. :a rtnloiaa a »pro-
x-uUr auaa vuiiUa ti • p r t i o 4* DO 

|._j'a > t r r r t conli 11 la«, e Lam 
tuaiu t a ilavu.lnrna a vlfl'tu ruU u 
4rr w > .111 o atmuo a ' a l fnadn. 

NulUira U111I1 m quo a pr, «rnto 
p m o u r n - " M t f o i |Maaa>la 4o cuui 
atnitt Mcur.lo emu <• ar. Luia Mi 
kaiwtin, 14 pn eura lot 4o inaamo 
ar, J. ' i-i Xlomln. 4o Ullvciia. 

I) | tra quo lUagji 'm »0 chamo 
a I,. i..T4-,rla (4,0 a p r . iun to 4o-

Esplendido 

n 
Eaoolhidoa m o v e U , o r n a m e n t a ç f t o n l a n n n l l q a ! « 

m a . f i n l H i m j a a p p a r a l h o « « I a « l i l l e a d n a p o t -
oali i ina«! n r y a t a n « , m H » « f i n s a c t u n s o 
m u l a q u o e c . « i p o r t e u m a o o i i u r t u i t o * o c l . t u 
v i w a n d a * 

O L f t L U L I i i ü 

M a é l h S e s l 

Unida«*!», 
:»aica, n. 11* I. 

I 'oimnltOrio, 
•I, <la 1 « t a l 

doa Onayu 

L Direita, n. 
ra r ip tor i i 

I ial l lno Cunlia, do 'fnuliat^ n l o 
ro Itiucu da >1 •> reumát ica* , e 
Itiiutiti indu q i tmtu lin »••m protei-
lu. A|.jr.v, t MÓ 1 un, aarou Ih tu, por-
qno tomou u lUixir i l . Muruto, quo 
»" t , t , . | . ;.i ri..i l ' i r r i ta , I, t. largo 
<!a H/., a. C IM HAÏ III.1< b C. Kào 
l'aulo. 

Kiu, t ' Olî, m » l'.i nlo I.ialiAa, 2. 

j nHo 0 a rna -

Illadarô, n°". 
ktar, 11a tnea 
«III 'tiro. 

T n u i o iln. nt ' V'raabUro 
rit t '.tcTci nitU.do unnia 

1 du c iarçî do 1«'«'. 

M ICA>» TIO L u n o 
O Vil il. I I K XIXUO CASSAI.1Í0 

(Xox do ki'la, ijuir.a. coca e t ajo'o). 
Ali' nia, dt.i nçn» do naionia^o, 

C i '«nco, in>| oirncia, fmtinc/.a. 
Vi'i.do t.o ni' luigo ila H6, 2 HA 

lll 'T.L «Si C. íut.í 3 1 - 4 

l ' t n « , | H | « I 
m i . ^ A f f ^ l i N O ( 

DrJ.II»ko\tWt°\arch 
Kitruevllo d i l " ! " " " ! , aoni § 
lU.r," ObltraJ"»1 '"' fcjlock- ï 
çdo do ilrtllOM "Vitcma S 
noi» BOTO a i t ho io^o i the - R 
1 ido. l ' icçoaj n-.onieoa. La- Jf 
dcira d* B. Jyio, u . 6, daa 8 F 

' Jiâfc. 

IÜMAXDADE DKS HF. HF. D Ir TO 
l 'rrvinti ai> uoa iri.iAoa o dovotoa 

de M. l l f i iodir to quo fi ram liuuica 
«to' »m cotiiiiiiMio jiara tirar rmuo 
1:11 para a Rowana 1 antu os lraiiios 
uijiu nnkignadni). 

J I IBÍ XTVKI IIIT C .«VAI n o 
KIIAM >»CA 11 K P i t u F tuxAxnrs . 
M a ( M a l 
ll.Nn;IIT'To NIT AXDDADI 
KII xi i s ro ConuíA 

O jiiiicnrador 
M vvoKt. jOAqri.v uic CARVAI.IIO 

" ; • H. lUatS) • 
I'.'-'Î '••<•«' rÍM,.:» IM'IO pro. . 

»CNTLTFÁ M , IIMUIIIO l l l , , r t* 
îUCtros de îna-

oes terreno», si-
i i i ü x i r c l o r a t o 

Huiito lliirp;p.", tie Avaliy, doflírnn-
lo luuilo Uc ihi"!mati«!ao, «cm nsliar 

alllvio com m iilu irtilnmouto, tarou 
romplrtainontp, fnzmidi uso pnr R1 
ijjrn tej;i;!o do Elixir M. JUoriito, 
ijuo «o w . do ua m u 1J ir oi la, n. 1 
r.i-j. Baraol .V (..'., ti. X'11 ulo, largo ua 

â Ülí.lKH' DAS Â G U m S 
UHÍCOS depositários 

Rua da Conceição, 58-S. Paulo 
TELEPHONE, N, 103 % ' 

Tosna, brnnf!ii! i t asthma são en 
rn las erra o poderoso l'oitor.al l 'a 
rranaen.se á vcuda em todns as pliar 
BIMIM p i O - 7 

AO C0MMET1CT0 
Oa tdiaixo nr.sifTiiadon fazem pn-

Miro que Tiio faz mais p&rto do Kiia 
flrmn social o sr. Manoel ile Góes, 
qua se ret irou pago de sons have-
res. 

Limeira, 3 do m:irço do 18!)?. 
4 - 4 J . O1.1vr.11tA & C. 

E L I X I R S 3 , ? K O « a T O 
Evan fito Xavier da Veipn, do Mo 

gy mirim, 113110111011 JC aunos uma, 
empigííii:^ ].:idccoudo deaconsolmlo 
atií tomar Éiir.ir M. Morato, que fo 
unicamente o quo. o curou; vcr.dc-no 
ca rua JJiirila, 11. 1 o largo cia Sé, 
u. ii—caía Itnrucl <C- 6., li. 1'uulu. 

11 do eorrento 
A'R B uoit.ts DA c.\r.nr 

(F.1S6vm& M Tí 
c s t r j G ü * a r 

tia una a baa** •• 
B ^ e ï f j a . 

^ " • f l o leiloo 

0 rrilornl Jbrmuíense 6 o mais 
eurrgien calmaiito para faznr cessar 
qualqncr to-,no provouionlo de as 
tlimn, 1 roiioliiío ooi:&íij)açt5os cm 
gorai: á venda em toda« an phar-
lia. p l ü - l i 

ppC]-, ÍJf.T<JTÕ 
Manoel da Cos tu e Silva, Kesiden« 

to 110 muuicipio do BrótaH, lioje 
lie rtoricoiiío uo distr ;cto de Torri-
11I1», vem por meio desta donlr.rar 
r.o puldico em gorai, que do liojo 
em deanto pawra a a u i g n u r g e Ma-
noel Correia Porto, l í bom assiui 
deolnra ijuo tm.i f.iienda deiioinina 
lia nas o s c r à t w a s T.-a Sutlos, des-
ta data em deanto flciiíA reconheci-
da pelo nomo—Oídeim de S. João. E 
I»ara que cliegua ao conhecimento 
do todos, 111;lidei iiublii;ar o pre ien-
jp rununcio, qno por raim vai as-

Outeiro de íí4g yoão, jj do martfo 
de 1Í398. 

MANOEL COHKK A Puirro 

Cutiicdjo Muciol, do Jacaroliy, te-
ve a'.' oern^R ínchadri» com feridas, 
quo luziam tremer u qi;om oihi-.va, e 
tíopoi.< do e.Tipolirccer do taulo lo-
ra l ) r remédios, curou-se t ó tomando 

liíi k'-ir òi. Morato, que so vende ua 
ran IWifila, 1 cas» IHIIUEIJ A 
C., b. Paulo.—JUwgo da Sé, 2. 

norto 

l i r a qr.c 
'on o mo 
Caetano, 
, livro 0 
• onuo. 
presonto 

Cwr.oai,. •> ï. -cfifi 
la KlJII'.srj i '•-.T 
. 01 10'lüS Oi C-.-i.fc, U 

Í
O LOCUIIOATIUVI, 
um 11'jiicr 4« svMcn 

<rírrjr,!i it D' A.-C 

OS ADVOGADOS 
AnoLPiio conjiÊA DIAS r. JLEOKYIIO 

jiosTiiino 
Com «r |- i j i torio de advocacia em 

Piraciculis.iiicui.iJjpm-so do qualquer 
servido do sua proÜERtio, í-Yi nos 
la vidado como em qualquer couiat-
ca do Estado. 
1j7.l1; d. e õ11 PIRACICABA 

o laarço do 1808. 
«/ONf/AI.VBS & C. 
,T. IlllNllICtl £8 

J M P O R T f i ^ T S 
I m p o r t a n t e 

4J.04 TH AO E JATA II y 
Esso xaropij vmw -

Esc > rrofl do sung u o 
Coque r< uche, 

Slllfo Q ação, 
Catli rros, 
Pons il: ipaçõOH, 
jiaat tyfafi, 

Eouquid o, " 
O S30, 

í á j a a & M, s j í A % 
DE 

i V E O ^ O i í ^ 

l i ï i ï m , ï ù cfü c o r r s n t c 
, A 'n 11 o moía horas 

',!• ilo doute 
jo iimofien. 
UJI.ÍIINTIUENTI 
íoáxsw ! 

ftO ^OÎfiM* o 
( lue 
Vac, 
Uni viciro •î' 

IMPORTAÇA^O DIRÊGTa^ 
1 Rua Direi ta Lamó <h Sé 2 

ti- rCr?\ n i i T T T « - • 3 

«i b l , S . s !»fã , 
£ Ex iiitvR-no o modieo de lios- ^ 

f í t aoa (de lMffJ-Dl) ^ 
c Clinica tneiUcíi o do proforen- ^ 
6 cia íiiolesíitts dos apporellios «, 
J (lige, tivos o ïepiratorios, tio * 
» sangue o febroii. ^ 

Rrüideneia : rua liri^ndciro * 
« Tobias, 02 
j Consullorio : m u de S. Ben- * 
ft to, 2lï —A (do 1 lis S) ro. 

•jji*,••> • • ' *> » • 

COLLtíülG pjy ü. LUIZ . 
EU YTU' 

Pu;a mnior comraodidado dos srs. 
paes dos alumnon, faço lhos saber 
iim1. uo dia 14 do corrente rahirit 
(ti: fôjjeirüo Preto, ct m o primeiro 
(roui, u w ppifessor tio Collogio, 
contÍMintlo os Uvn;ii08 que têm 
de vir para esta casa do ei]$ea<$t), 
o duranto todo o percurso da liiilia 
tio oi'ste irá recebendo OH demais 
qun aqui ao ticstínoiem. 

ÍTo tíia 15 sahiVão fumbcm do Hão 
Pauio « 4 o /Ho tiutroa jirofossores 

De machinismon para fabric ao rio t j 0 
cerveja o cazpsa. 

serenas 
• oram cruoi: 

Indu H nza, 

Laryn ite, 
.o h" fif/eiïa, 

Bronchi H o agiiÜn, 
Fraquoz >- pulmonar, 

Brone W ito c hronica o 
Hemopt K! ses. 

AO MEIO DIA 

W Í A J A S * ASISI3 

j v í r f i e 
• IMÍTXOO K ABOÜV.R: incumbidos tio nipsmo encargo, fa ; 

Kondo notar que OH d« íl. Pu;ijo lôm 
do vir com o trem das 5 da tua 
imã i;r>liv linha Sorocabana, via May- • 

ias 23 Oara aaa 

rl liii&ibZW lilltlUUilVV iUOiU [j 
•j erak HA.'IDA B CBIITA DCB •« ^ 

- Desvio« - Ucfnrços- Atitar» [ï 
ít T'itnorca aos (ternas - Tain«faeçõos 
í̂ Sobreeurvj* - 8o!»racanna3' - Cspar«T3c9 | | 

tj P. MÊfíè, cm Orltan* (Fi-nce) S 
j] Em S. Paulo : BARUEL A C"; g 
« C* Ht Tiro-Ms <• nas principaca FhnrniaoU^ t§ 
k í W ^ ^ Í Í V - f T Í Í Í v Í T Í Í W 

AOS S-iS. FaZeBDÛifiU'i 
i ' l ! A /' Q\ A ET,EH VIVEM E O \ -

AGE D E E E C D E S 0 S M E D I C O S 

J f i Y M E ' P a R i O E O f t 
toma-Bo nm providencia, sondo d««., 
uma utilidado immensa, porque, nâo * 
BÓmente seu effaito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituário, como também s e ' applicn 
com qrando vantagem na ar te voti 
rinaria, curando rapidamente aa 
contusões, frieiras etc.; dos cavalloe 
e outros anim.ien.' r 

Vende se na droqaria LIAR UEL <4 
C., depoBiUrios para esto Estudo o 
em todas os phannaeias desta capi-
tal d o » , 

Baruel <fc C. receberam o afamado 
reitoral Paranaense. plO—t 

P I L O i . s iwj j ino 



O COI [O DB s . PAULO 
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H 

ißpU 
VILLA. MAHIANNA 

Tendo jit prlonipluln » cobrança tin lm|»»t» ils »ouaiiwo r _ . . 
phnrtui. 4 linkt I tin M nil» |ior r a j t inha cm r» U4$iaO por U u , « « M i l 
€wni(M UM DOMOU I t m i i m « HUP, • |xirUr IIMU data. t» |>rvça« «loa phua 
|>lio»o« 4a Vill i Molimin» w r i u na »Sftnltitwi 

MM) Um« « M#UUO 
fr*» » &7KW 
yi<) I bn#iMl 
11«) Ii!«*»» 

U) * . . . • eutuuu 
E±crif>t»rio central 4* 

Companhia Industrial de Säo Paulo 
Rua Delta, 14 — Calxa do 

8. l 'A U LO 
Correio, 52 

I O - * . . 

ELIXIR ESTOMACAL 
CARLOS 

»«• f dou IllIrvIliMM, 

•XXXXXXXXXXXXXXXXX^# (Q| 
Polvilho antiseptico do diaquilão i I 

« « C 3 V J 

DE SAIZ OE 
1'urn n rt« dp |S *ol>r* 100 «lo« n!f» »!<• K*lnma . 

moMMü dejmin do íi,"i anona cH , offiimertto. C a r a «t«*rr« ifc» h mu, 
o» vnmit>n, a uri-4o üo vwitfp, a' dinriUras, a O j n «. ' r r la , a» uiroraa 
<1o rtf.in n (íys(M)|>*iav l u r a a anemia, t atra .» Knjòo. Ajuda a dij:t'»lAo, 
ahrc o appetití o toniflra. 

. SJuc c«s«o nnrAtilhovo Mi" SAIZ DE CARLOS, rua Sarrano, n-30 MADRID 
<: • P I : 1)IMH>AH .I* f»ta*t t. toui» 

fi*^XXXXXXXXXXXXXXXXX< % 
X 

I g 

•^»xxxxxxxxxxxxxxxxx 
IJeçftes de piano 

â l i r e á o C a m i u í õ 

J'x \nspector do ensino no Im-

perial ÇoMservatorio de 

music j do Rio de Janeira 
llua do Ur. Abranches, 29. Infor 

nmçôoe» na casa Iievy. (ató 10 

i D i S 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Jun ta do I lygu i e o o molbor remédio contra • 

S S S A D U R A das crianças 
IM iwforUçôM, a» assaduroR do* pó», em conscquoncia do »uor 
abundante, a frieira, a» queimadura» o militas affecçõc» da pol-
Ir, quo polo. Neu uso NO torna macia resisto nto. 

A ' V J I N D A K M T O D A S AM F L I A K I I A C I A S LT D B O U A H I A I 

fi." o dom. 

FORMICIDA BRKSILâRO 
(VlHl<yUJ, 1*1» 

k I 

* 1 

* t f l I 

M A C H I N A O Î Ï I N C T O R A 

da formiga saúva 
O tuai. alaiplaa • m t t « 0 da to 

tom H liitvntaa doíta t t l a i O A 
Kataa ma. bina» IMMMin a •»• 

UueçAu *nai|>tata <tua formigaei 
Ria, «nato «na»|-fo*M> oa a l l r . U 
doa tlaa «amaraa t n u U l p a M (Irala 
eiplI«) da vartaa 4o Ratado da 
U m a * « da «apitai /adorai 

LI.NTOCNU «a a MAR UA tu-«« |N>IO 
corruku |«o»poeto» tutu toda» aa 
lii.llcaçàwi proítaai * a fk appllca 

'Unnas abruft»phtrãsM» 

G U E R R A 
au—I« Una iam* ItoDifaoio, < I - M . I" 

* P A S T I L H A 
D E 

«UIACO nnirosro 
na 

SCHAUMANN & MEISSNE 
Eapociflco contru a iiiflammaçlo da garganta (angina, 1 iringyte) 

DENTINA 
Excellente reniedio contra M dúrea do donto. 6 " . 

A' trwln cm UxUtt <u ilivgariai r nat /JuxrttutciiU , 

« • a i u ( • • • • • O _ _ 
AGUAS M L4MBARY &C4MBIÜQIIIBA 

Uuloo» agonte* pura todo o Estado d* B. Paolo. 

C . P . V i a n n a & C o m p . 
S. Paulo e Santos 8 0 - 2 0 

SABÃO RUSSO 
a W A l t l k M a r a a a a a l a 

raaraaAiiA r o a 

JAYME PA1DE0A 
Appui 11« ptU ttm.», JmU 

• / • l a a i a t - a k l l e a 
da (VrU 

laaoaiaroa attoaUdua 4a madl 
•ca diattnnliia • da paaa»aa da todu 
o ortl^rt'i attnaloo) a praennlaata o 
HAuAO ItUUMO para «orar 

Qnrlwadaraa, Nt »ralai»» 
Oartlin>a, Kartoii nina, Haida*. 

Cbagaa. Iti g 
IMraa rht<uiaaUca*, Ideia da cal'a;a 

Eapli liaa. Kuiplugnua, 
ranhua. Caapa«, 

KrnpoAaa oetaumaa. 
I I rdadaraa do iaanot.ia vwrooao, 

ata. at* 
( 'oaio agua da «tol lat ta . ,a to Ina 

pruatarala aa auaa p r prlwlad»« l*rl 
vada de toda ranatidioada, n to • 
afonaua<a, a rafrwtea a palia real) 
t a i ndn lha a alvura a maoioia par 
didaa, (aaaado doaapparaoer ai a*pl 
uhaa, a t ama oto., n » o - naada«jt»,. 
tidiaramoDta fortiQea a via ta o en 
U aa dAre« a Infl .r.taaeAra d'oll.na. 

( o a o agna d«cti(>'0la, A n i |o r l t » 
a Vida» aU brio ooabeolilaa, t oi 

ane, além de a l ja ja r oa danliui, I t 
floa aa gengiraa, enra aa ferida« 

InflammagAiia drtrrea d« dontoa. 
O M.VUAO HUbbU, ipjer naado oo 

mo remodiu, qaer onmo agna d« 
• toilette», i uma aaeeaaldada em ca 
aa da familia. 

l ' a ra oa ar*, faaondclroa « HA11ÀO 
ItDHHO é da nma utilidade imman 
•aí longa doi raonraoa medico», e» 
ta preparado é da um proveito ia 
oaloularal. Aaaim o at testa a g>-
neralidade doa aro. faandeiro». 

Enoontra ae á venda na dro 
garia 

BARUEL a C. 
h P A n r . o mi 

AGUA INGLEZ4 DE GHANÂÜO 

Jornaes musicaes 
A^Musica pa: 

n. Lii 

L E I T E CONDENSADO K S I S T L E 

, o m o m c & i r n 
I M H I ai ka» ,A U4u u Pbuaadu, nnfiriu,lipMJinui inwui u lU. • Paa Anuar : ia. Rua «o Para-Royal, P A K t B • 

, ara todo», H. Paulo. 
Ampliiou. LiabAa. 
OuKot» Muaiculn de Milano, 
lievixta Muaicalo Ituliuuu, Turim. 
.Monthly Musical Record, Lon-

dres. 
Le Menestrel, Pari*. 
Assignatnras na Ca»a 

E . l i a v i i. ACQUA A COMP. 
ü. BENTO, 14—A. 

3.» o 6.» no— 

puldino *om a 
..'rtipitloait 
r, iiidlciuJa no 
f. 
>», ffvaertíaic.>J, 
itfariimmtn ihn 

T o r . l c o , A n t l - f c b J J o A p o i í ^ v o 

O aidollontn pr»lu«tn, vantajnx.unabto «nnUoatdo do 
dauiiininafA» AUUA IKUI.MU ML OIUHAIMI, peU atia < 
nlpuUfiV«! e re.niibecid.k acv'Ao lonhn, iihH/i-IhU e iij-rih 
tratamento ila anemia, kwrmúi, r!>!•>• l i « in/hf^rt axiiit 
itrral, pumlrtitu; r iu aitmiua, o u todoa oa aatadoa muri" 

fptiojJii.ai, a uaa eoni'.iJ't .'»( ia >l< M'icJfiVt« 0intft, jxirn i . 
[/urpií, *U. oto. til«. 

V I N H O I O D O - T A I N N I C O 
( f h o a p i h t o g i l y c o r i n t í o ) 

l>o Pbarmaceutloo t i i a i i a d * 
Kalo pre]arado, p(.laa «uliaUiiclo» do ipia iS eoui|>oato, eunatitue um 

lm|K<rtante acento tburaiieutlco o de valioso auxilio para o efflca* trata 
mento daa alleoeòea cantiacoa, rlinumaliiia, aimatliicik, l»rii'e blara n r 
pirato'iaa, a cucuaxiaa, oiiuorgitaiuciito daa Kbfdulaa , gutta, «to., ate 

Para adultos, um caüdu aa pducipaua ;ie/eivi»a, e pura aa cr ian;aa 
ma aolbar daa da aopa. 

Anti- j» arrha! faidus BcgcJcu« 
Do pharmHceutico OItAKADO 

Excellento modica(i\o tónica, dia)>boietica o expectorante, l!.< rapeu 
Uca indispenaarel paru o tratamento, em todas ua edades, dn bronrliito 
anlißa ou reccnti', rouqnid&o, inllanininvão du larjrnge, dór e njipressfio 
du peito, tosse, enturrbo pulmonar o outras uQerções diu« vias respira 
Uirias. 

Estos lneommodos geralmente r.ôo ucíTravadfis pelo» r r ' frintneutos 
mudança brusca <bi teiu]Mi ou ijnando o enfermo, nhuNundi» íbis HIIOS for 
ças, rommetto excessos; nestes flano» d.afloiiselbndo o uno do \!i«'.il»e 
/An i l - i i l o i r l i i i i , como (KMleroaiasiin» calniunio o expectorante das 
nilleoaidade» iilie so accuiiiulani no» bronchio». Vido o pro .pecto para 
o sen uso. Adulto», á* colhéro» dü sopa do 2 om 2 horus. Ciiunçu'*, 4s 
colhero» de chá. 

V I N H O QUINIUM 

cifk 
Véride-s e qualquer quantidade de todas 

as qualidades e dimensões. 
Pinho rczjna do 3-'.!)", 4M.9", S".9", 6".9", 8".8", 9".9", 10",10", lj>".12' 

i;i",13", H".14", 15",1B", l(J".lfl", 4",12", 6".12", 8'• "IS 
<l",12" 

» siioco vermelho de 3",9" até 18 pés 
• > branco > 3".!)'' » 18 > 
• üprnee • • 3".S" » 20 > 

e todos os materiaes para construc-
Ç a O . 28—14 

ingos Joaquim da Sííra & C» 
ENDEfilÇO "ELEGR&fHICO "D0V6" 

R I O Í 0 3 S S j - ^ K T E Í i a F l O 

m % 
O DR. 

EDUARDO DE 
MAGALHÃES 

Mndon-se para a rna Cons.° Fur-
tado, n. 20. 30-28 

M X 
M a l a s 

O F F I C I N A 

D a 

JOÃO MACHADO BARBOSA 
Nesta offlcina encontram se sempre 

malas do qualquer dimensão e mais 
artigos para viajantes e recebo qual-
quer cncommeuda quo diz d sua 
ar te o concertos garantidos a pre-
ços sem competidor. 

E U A QUINTINO B00AYÜVA, 
N. 31-A 15-9 

Moléstias do estornado 
E NERVOSAS 

O dr . 1.>iil II lio lie !I;IL':IMI I . 
da Academia, espacialistu em 
moléstias do estômago e norvo 
sas, ó.encontrado 4o meio dia 
ás 2 horas em soa consulte» 
rioclinico, á rua dojliosari j, 14 
MOBADA : HI A COS«*LUB (UO 

FURTADO, BO 

(
Tratamento eipecial dai 'affe-

cçõcspulmonares e ajipUmín « dr 
dectriciade. 10—2 

E D O N f l L 
D Emorghi: agua e pasta dentifri 

ca approvadas pelas Inspootcrias 
de Hygiene, geral do Brasil e do | 
B. Paulo; limpam os dentes e forli-1 
Üeam a gengiva. ató 24 

Deposito—ladeira de 8. .ToSo5. 

Do pharmucculiso OHANADO 
Composto oom o uiollior vinho o oxasatado com eserupulosiiatton 

çáo e como ordona n formula de i l iabarraquo», constituindo, por isto, um 
poderoso tonico e estimulante, prefurivel u oulras preparações congéne-
res, pela sua exacta dosagem o riqueza do priucipioH auti-febri», em 
os casos quo os br», cliuicos reclai lares» um cncrgico touico e anti-fubril 

Toma-sa um calico ds refeições. 

G r a n a d o & 
Pharmaceuticos e droguistas 

12, RUA Io DE MARÇO, 14 
RIO D E J A N E I R 0 p. 31 m. 

„1 Depositários: Baruel & 0.-Rua Direita,! 

Ao fornecedor 
( J r a n d ; i ! . n J:Í pr 
Pulj l» 

a t i n n f ü 

rtadi ll i 

•in 

l i 
II . 
IKON la 
caa, aranndon «, i 
de uva, gitiiba« 
ralrfilaa, qaoljn 
urro* ila IIHUI I 
»one, a i r l t " d ' 
p i r a lam|iariiia, eaanu 1 

tiho «irgntu dn Alt» I) 
IUri irra, vinho I ' ' 
Itabidaa cxtrniigelian d . , 
marcaa. axuitonm do 1.1 
nbaa, sal, c ipirito tia t i l ' , 
toitelului, banha, ate , < te 
ao dowieUio em qitalqi 
cidade 

Pr.'ni)» »cm M 
n 

»f p 

4M 
A ' u m i . i i i i ' . i . > 

été 

m m 

iMLESTIASNEWOMS 
Cura Certa 

I f l k a 

[Xorope lïeory Kure 
09m ttnHaiJonb/ 1 ), )N, ( d$ ai.-to/l«i,M« // 'w . , i« f , , , 

nti * nu«* u t 
[cpiLrpîi«.inai^mj|vtii, :»»•; | 
CHiKH • ! • , Nrr.ou» 
M*ITt«0-f cUIPtll '»«XIÇIIÎCU 
Momilil-»Cè«f DRl . lONIIISI» 

i«aUfiKMA;a 
l'.nsi 'i 
coK»uitirs 

:« OMCESibituM« 
IISOVIMA 

IIMATOIII;Mr» 
Um Fo'huto"**'!* ''»if**fli 

ifttvIlKitnftvl flm'H» d, Qu« o o».,. 
!U<»F M JSIE, F»NL ' EL.LI.I I'IRJ! _ 

M m r 

SVi\e do alio ïitar 
B 

C a i X X î . S j r - 0 2 3 
l.a qOAt.:nAUR 

Vendem »o à rn> 25 iln Março, 
n. 195. S.« B.» 

0 
X O ADVOGADO X 

1 D R -
2 E o eOUC.'iADOlt ' 

|S Fortunato <:c Cttinafxo 4 
j2 Junior 

I « Tem seu escriptoiio ú rii:i g 
iJlrcnu, 2 :;u- i:i V 

^•TfeaiSHlSli 
HAMm'Ka-SCDAMKC/KA'IISCIN 

DAMPPSCHIPFAHIITS—OKs*i.usc,i,irr 
S. PAULO AO E MT Uli 

O vanoï 

m 

VENDEM se em todas as boas relojoapjas 
EXISTEM EM OURO. PRATA. NSKEL E AÇO. 

m x x x x x x x x x K t x x x x x x x x x x ® 

Magnesia fluida * 
d e A . M E N D O N Ç A 

E' o melhor remedio para o estomago o os intestinos. Cor-
rige a acidez do estomago e a Irritaç&o dos intestinas. Bega* 
g u l u m a a digestões o previne cólicas. 

E ' de uso constante contra os vomito» rebeldes, na febre 
amarolla. Poderoso remedio contra as dôros de cabma. 

Encontra so em todus as pharmacias o drogarias, 
Em Sáo Paulo: 15—14 

HAR.UBI. & C. j 
DEPOSITO OKIIAL : — JAt 'ABEI lY—ESTADO DE SÃO PAULO 

JOÃO m n m .. . .... Receberam grande partida, que ven-|deiM por atacado, a preços reduzidos. 
Á (265 

R u a 2 5 d e M a r ç o , 2 9 

COLLEGIO 
Oymnasio Infantil 

11° ANNO 
Foi transferido do Jundiahy para 

I a avenida Hypnenopolie, um dos pon-
tos mais salubres da capital. Pes-
soal docente escolhido. 

Enviam-so prospectos. 
O director, 

20 19 „• FARIA TAVARES 

Ú&tâ® 
Capitão A. SIMOKSEN 

Sahirá no dia 1C da março pura o 
Bio, Bahia, Lisbõa, EottcrJam e 
Hamburgo. 

Todos os vaporos desta cnmpa-
nhia aio illnminadoH a luz eli ctrica. 

Todos eí,tes paquetes levam pas-
sageiros pura as ilhas dos Açore«, 
Madeira etc. 

Para passagens t mais informn(M, 
com os agentes 

E. ELOLMSÍOTT K 
LABUO 8. FBANvJIHUO, 

S . P a u l o 
1 A 

r 
i r 5 

dmänwäw ifelg^B 
P C U I - I C A H T K A M " 

IGAHMHOS da FERRO 
d o alimento c 
mait proprio i 

rfiiTimmondcdó para ua crianens ilc sois u Sete meies Eobrotudu no MO 
m c f l o ilo desmamar o durante o p.; odo ilo crescimento. 

P I I O S P H A T I N A F A X J T Í J H I I J S lacilita a (lont^Ho, asseguro 
a Ima íbnnaeilo ciou r.sá.js, re;ii""ie ou péni os ileleitos de crescini' ato. 

,-v P K O S P I Í A T T N A . A L I ! " ' . E S impede egimlmenie a diar 
rliua tilo frequento ontro , .1 criuneas. 

PARIS — 6, Avcmic Victoria, 6 — PARIS 
.ijm t o d a s as P h a r m a c i a s , iDroEcirlcs a prit ieipasa Cacac de Importação 

T h e a t r o P o l y t h e a m a 

Prl /IIOEIO S. O. D. O. 
BITOLAS FIXAS OU DESMON . AVEIS do 0-40 atí 0-76 Jo UROURA 

XATIBIAL ES» «CIAI. 
para lOCACiú 

da 
TRADAIU03 PDBI.WI S 

INDUSTRIAS DIVERSAS 
CULTURAS AGRÍCOLAS 

conatruldun pela 
Nova Soc'edaae 

; Moleria: 
I nom 
i moldado 

du 
ÍOMPRA. 

do» ESTS'ÎLECISENTOS DlcïûïlUE íTné 
SCÄIKDVDC ANÓNIMA 

Capital I 7 ,050 ,000 £TJ»CO«. 
SBDK SOCIAL : 

ICI, Boule f. Mesherboa, Pa.'l!. 
'' FABt.tf.A em 

P E T î T - ê O U R G , / 
fÇi/iio.eí-0/ie; 

FRANÇA 

! flíH*'!AS 
r6ulnlastes, Conte» I 

'»Ijameilos metalllcos. 

Na presente estaçiío de trova-íj 
j d a s offerecem os sons sor\ ' iço^ 

paro oonstruoções do pdra ruiosijjí 
dos melhores systemas, como tam y 
bom [seus apparelhos electro t e ' 
chinicos para examiuaro bomfunc C 
cionamento dos mesmos. í 

SABéWÉTSS "i 
l^cspocial para crianças, a baso d o ^ 

10I00 do cßco, arroz o cevada. 
ÚNICO acceito nos hospitaes 

|de crianças o maternidades d i 
Par i i o Londres. 

Depositários cm S. Paulo 

o r s * e s & C . 
D. JUANITA —Bua 16 de No-

vembro, n. 21! 15-12. 

Orará 

E m p r e s a : M . 3 A M . E S T É R 0 S 
d i r e c t a m e n t e d e H e w - Y o r k 

F A M O S A C O M P A N H I A N O I F T E - A M E Ü I C A \ A B K M Y S T E R I Ö S 
N O V I D A D E S 

3 E - X O < : J 3 E 5 H O J E 
Quinta-feira, 10 de março de 1 8 0 8 

A's S :í |l horas da imite 
GP.ANHES JfABAVILHAB I NOVOS TB.VBALIIOS I 

Única companhia quo faz os trabalhos sem quo ostejnm 
unnunciados nos jirognimmas 

Sempre írnbnllios viiriailos! — Miiilan noviiluilcs 1 — Tuilo novo! 
Única companhia que tem trabalhado om 2ii paizes o approvadu 

pelas principaos cidades da Europa o Amoricn 
PRIMEIRA PARTE 

Bisbmas de Mister WOOD 
Nova» experiencias do magnetismo. 

I n í e r m e d i o 
HIAUKDA PAUTE 

O MYSTEBXQ DE 1,'HASA 
Novo o grande aeto de hjpnot ismo. — P E R S O N A O K N S . Trilby, miss 

E J u a ; O mngnetisador, mr. Wood; O diabo, Manoel Lopes. 
TKROEIBA PARTB 

B Í O V O G R A N D E acto âe ventriloquismo In termec l lo 
ÜI.TIMV PARTE 

A Í3YMFATHICA MISS EDNA , 
THiip'iiiLiidofi» fi nnica 

m i m QUE VOA! 
fWÇOÜ » P COBTÜLOÍ 

H01UKES Rourvos á »»?0fl 
(Sim" fii.-HJ 

Electrician le in&istrta?. 

feRIAL i BITOLA Çfjiiíial de i m 

— VASA 
Gamim folaml 

tnvit-se CA'A'MOS Ou* TIS scoropntildi origino aos 
rfttabo/ot'mentos »UCA I'VILLEAl-J, umPitlt-latiiy(h-tt-0,). | 

firjSlTA-lA .'v f Ö B t O A nas to-çr.«-roíraa e loataB-foln »•. 
L̂Kinícr m- 08liii;50 i!a Corliell n otl ' /Tl trnmwjy tlw ÍWOO cspsri o» piwfiligiiln«. | 

'.•RIU . o e 
Arnnr.nt j*, 

^Loco'«io ri VAS 
a/* -'t lor mm. 

B O A V I S T A , 18 

(18).. 

as*ss 

\ 

árcaro Felsina Ramazzoití 
D 0 8 

IRMÃOS RAMÂZZOTTI 
DE MILÃO 

O AMABO FELSINA BAMAZZOTTI, qno tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas oicollen-
tco qualidades, <• rocommondado aos que soflrom do 
estomago e do diffleil digestão. 

Esto licor, pelas suas qualidades tónicas, composto 
na base de substancias vegetaes, é muito recommenda-
do somo a bebida mais gostosa ao paladar e maia indica-
da como aperitivo 

JNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

Esíario de Paulo ) 
DOMINGOS DEL MUGNAIO) 
R u a S . João, 4 0 

tóo P A U L O 

— a I m i l — I — « W — 
C u r a , c e r t a e i r . n l j ; u m n s h o r a s j > e l o 

"FEBRÍFUGO INDIANO BARTHE"®̂  
I Antiseptico o febrífugo poderoso absolutamente inoffenrjvo rocommondado | 
I pelos melhor>8 Medleoo.— Curas por milheiros. - Nw.icrcsos certificados. ( 
I P H A R M A C I A B A R T H E - B O R D E O S 

AmnHtrnH c r t i t . u i m i n Sri--. agcuaMM—W 
Dopoilto IH, Ma - fula; G* ds DROGAS do ESTADA do SÃO-PAULO. 

Sem rêelãme nem especulação 
GASA DE PENHORES DE EMILIO WORMS & COM?. A. WORMS — Successor 

BUA CAIXA D'*GUi., H. I--Q 
Uma da» mais antigas e conhecidas por sna roputaçAo o honostldado 

offeroco garantias, tendo grandes capitães disponíveis para quem precisar 
de dinheiro nestes tempos críticos. 

D e hoje em deante, abre uma SEGUNDA S È B I E d e empréstimo» 
lob penhor, do qnaosquer objectos que representem valor. 

Os juros da SEQUNDA S É B I E se pagam do seguinte modo: 
D e 4:000$ para cima » 
D a 8:000$ i « « 
D e 1 : 0 0 0 $ » « « 

TraniMÇõe» 'maiores de 2 0 : 0 0 0 $ , 
a g u a 0» j w o t QM •« «onvyngioimrem-

TUDO QABAHWDO 

Mobilias para sala, dormitorios e 
la de jantar. 

saTapetes para salão, sala o corro 
| dores. 

Cortinas, sortinados, oupulíw, «apa-
«lios, espelhos, colchões o outroe 

I artigos para adorno de casa. 
Proços módicos. 

C A S A T K O í i E T 
10—LAEOO DE S. BKST0—10 

B. PAULO 6 0 - 3 9 
losé Joaquim da Eira. 

i i í t t « t « t t i i t t t í m 
Moléstias da pila 

(MOBFHÉA) 
0 dr.José Lourenço,espoíialista 
om moléstias do pe'.'e, 6 en-
contrado do meio dia ás 2 ho-
ras, á rua Conselheiro Furta-

tado, 20. 1 0 - 2 

f \ A 

O PAQUETE INUR.EZ 

esperado do Sul no dia 
15 de março, sahirá pft-

•rn 
LISBOA 

VIGO 
LA P A L L I C E 

E L I V P l i P O O I i 
depois da indispensável demora. 

Lova pasageiros do primeira, so -
(funda o terceira cluwe. 

O P A Q U E T E I N O L E Z 

esporado da Euro-
pa no d' .* 15 do março 

' s ah r . i i para 
MONTEVIDÉO 

PUNT>. ABENAB 
E VALPAIl-VISO 

depois <\a indispensável demorn, 
Es^o paquote recebe passageiros 

do 'primeirn. s ep inda o torreira eh a-
8 r j para o Bio da Pra te . 

Vinho do mesa, forneoido gratis 
acn passageiros do todas as alussos. 

Os paquotos 'lobta l inha são illu-
minados a IUL electrica. 

Paru passagons o oncommendas « 
outras informações com on agonies 

WILSON, SONS & C„ Limited 
R u a d o R o s a r i o , 13 

H. 1'AlTCO 

2 o l o 

. . . . . 3 °Jo 

1 ll'J. Os ompre»timos pequeno» 

Armatore, GIACOMO CUESTA, de Génova 
^Agentes geraes para o Brasil, C. CRESTA <6 C 

O BAPI DO VAPOR 

A L A C R I T A ' 
ILLUMINADO A L U Z ELECT ' .UCA 

Esperado era Santos no dia 15 d e março, sa'airû, depois ila ir.dispen« sável demora, para 

Moníevidéo e Buenos-Aire 
P r e ç o d a s passa< |e - , i s , < ; u $ 0 0 0 

Para infoi-mações, com os a g e n t e geraes 

CfeMILtO CRESTA & COiP. 
S . P a u l o — R u a d e $ ã r o B e n t o , n . 4 8 — S . P a u l o 
RI • DE JANEIRO SAN WS 

B. Primeiro de l i i q o i B. 66, P x ^ f d» Bopnblic» 

RIO, 


